
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO_UNESP 

_CAMPUS BAURU_ 

FACULDADE DE ARQUITETURA, ARTES E COMUNICAÇÃO_FAAC 

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA, URBANISMO E PAISAGISMO 

 

des_CONEXÕES  
          URBANAS 

 

 

 

 

Taís Schiavon 

730041 

Bauru, 16_novembro_2011 

   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho final de graduação apresentado à Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho. 

Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação_ faac. 

 

Como parte dos requisitos para obtenção da graduação no curso de Arquitetura, 

Urbanismo e Paisagismo, sob orientação do Profº. Drº. Adalberto da Silva Retto Júnior. 

 

 

  



 

  

 

 

 



 

  

 



 

  

        



 

  

 



  

 



resumo .............................................................................................................................. 1 

des_ COENEXÕES urbanas ....................................................................................................... 2 

_intenções de projeto_ ........................................................................................................... 3 

_metodologia utilizada_ .......................................................................................................... 4 

_técnicas_  ................................................................................................................... 4 

_fotografia/ filmagem_ .......................................................................................... 6 

_surrealismo e suas técnicas_  .............................................................................. 7 

 fotomontagem .............................................................................................. 7 

 colagem ....................................................................................................... 8 

triptography  ............................................................................................... 8 

_assemblage_ ........................................................................................................ 8 

_cartografia, a não decalcomania_ ...................................................................... 10 

_conceitos básicos_  ........................................................................................................ 12 

_cidades contemporâneas e sua formulação_  ............................................................. 12 

_cidades pós-modernas, um ambiente rizomático_ ........................................................... 14 

_relações signo, significado e significante na formulação da paisagem urbana_.............. 16 

_tempo/luz_ fotografia x arquitetura_ .......................................................................... 16 

_breve histórico do desenvolvimento paulista_ ...................................................................... 22 

 _a formação da metrópole são paulo_ .......................................................................... 24 

_estruturação do sistema viário_ ................................................................................. 36 

_a formulação da metrópole_ ....................................................................................... 38 

 centro e paulista (metrópole moderna)  ............................................................... 39 

 faria lima (tarnsição) .......................................................................................... 40 

berrini e pinheiros (metrópole pós moderna)  ....................................................... 40 

 _paisagens da metrópole_ ............................................................................................ 43 

Desenvolvimento dos eixos _”strips”_ paulistanas ................................................................. 46 

 _Centro velho/centro novo_ embrião do desenvolvimento .............................................. 48 

  Centro velho x centro novo ................................................................................ 49 



_ paulista_ símbolo de transformação da metrópole ..................................................... 59 

Paulista 1958 .................................................................................................... 60 

Paulista 2008 .................................................................................................... 61 

_histórico_  ........................................................................................................ 62 

Conformação do eixo  ......................................................................................... 66 

Eixo x edifício  .................................................................................................... 69 

Virtualidade x eixo  ............................................................................................ 75 

_faria lima_ processo de transição das relações comerciais .......................................... 81 

 Faria lima 1958  ............................................................................................... 82 

Faria lima 2008  ............................................................................................... 83 

Histórico  ........................................................................................................ 84 

Conformação do eixo  ......................................................................................... 87 

 _berrini_ desenvolvimento e desigualdade social  ......................................................... 97 

  Berrini 1958  ..................................................................................................... 98 

Berrini 2008  ..................................................................................................... 99  

_histórico_   ..................................................................................................... 100 

_marginal pinheiros_ ambiente da economia global  ..................................................... 108 

marginal pinheiros 1958  .................................................................................. 110 

  Marginal pinheiros 2008  ................................................................................. 111 

  Histórico  ........................................................................................................ 112 

  Desenvolvimento x eixo  .................................................................................... 113 

  Vila Olímpia Itaim paulista ................................................................................. 118 

Conclusões ....................................................................................................................... 121 

des_ COENEXÕES urbanas _território_......................................................................... 122 

des_ COENEXÕES urbanas _desenvolvimento_............................................................... 124 

des_ COENEXÕES urbanas _paisagem_ .......................................................................... 128 

des_ COENEXÕES urbanas _virtualidade_  ................................................................... 129 

Bibliografia ....................................................................................................................... 132 



 

 

  

 

 



 

 

des_CONEXÕES urbanas trata das transformações 

ocorridas no cenário atual da metrópole São Paulo.  

Configurada pela composição, a fusão entre diversos 

edifícios, funções e formas, a atual paisagem urbana é capaz 

de conectar, unir características outrora isoladas. Gerando 

uma nova conformação urbana, infinita e sem distinções. A 

paisagem torna-se capaz de transcender uma nova 

dimensionalidade, um ambiente virtual, onde a arquitetura 

não mais se condicionada apenas aos desenhos dos edifícios 

em si, mas principalmente através da interferência entre os 

elementos já edificados. 

É este, portanto, o contexto das grandes cidades. O 

principal interesse desta pesquisa é demonstrar que hoje a 

arquitetura se faz não somente com um edifício isolado, se 

faz com a relação deste e seu entorno, com a profusão de 

edifícios e indivíduos, onde tempo e espaço dinamizam as 

relações existentes.  

 

 
 

<<<< 

Cenário das des_CONEXÕES urbanas, representando a 

sobreposição de prédios na Avenida Paulista,  

São Paulo, Outubro de 2011.  

Fotografia de Taís Schiavon. 
_RESUMO_ 



Tendo São Paulo como plano de fundo, este estudo 

demonstrará o processo de formulação da metrópole através 

da análise de seus principais eixos, ambiente onde as 

transformações da paisagem a configuram como uma 

metrópole pós-moderna. Aqui serão analisados os eixos 

Paulista, Faria Lima, Berrini e Pinheiros, além da porção 

Central, com o intuito de demonstrar que a virtualidade e 

congestão partem destes, em direção às demais porções 

territoriais. 

 

des_CONEXÕES  

urbanas 
A expressão/jogo de palavras ‘des_COENXÕES 

urbanas’ é por tanto, empregado neste ensaio, com o intuito 

de representar o momento onde a cidade, um ambiente 

naturalmente fragmentado por seus elementos naturais e 

modificados pelo homem, torna-se uma massa única, ainda 

composta por ranhuras, subdivisões em seu traçado. A 

cidade é, portanto, um cenário ‘des_conexo’, paisagem onde 

paira a virtual sensação de ligação, união entre elementos 

arquitetônicos, sensação esta capaz de rompe a rigidez 

horizontal do traçado urbano.  

Neste jogo de palavras, o prefixo _des_ é então 

empregado, como uma forma de demonstrar negação à 

descontinuidade do traçado das cidades, capazes de 

fragmentar o desenho urbano em pequenos recortes 

funcionais, que rompem com a antiga paisagem ‘contínua’. A 

negação resume-se ao fato de que mesmo separada em ruas, 

quadras, lotes, a extrusão destes fragmentos retratados por 

meio dos recortes urbanos permanecem unidos, retomando 

a ‘continuidade natural’.  

Empregada separadamente da palavra conexão, 

realça a não ligação física das diversas camadas ou ‘layers’1 

existentes em uma cidade, responsáveis por aproximar a 

formalização da arquitetura contemporânea aos cenários 

urbanos das grandes metrópoles, mostrando que este novo 

“estilo arquitetônico” já se faz presente nas cidades ha muito 

tempo, sendo sua percepção indiferente ao indivíduo em 

virtude da grande quantidade de informações presentes no 

ambiente urbano por conta do processo de globalização. 

                                                           
¹Camadas ou Layers são recursos de criação e tratamento 
de imagens que permitem sobrepor objetos ou efeitos sem 

realmente modificar nada do que está por baixo - a 

qualidade inicial ou natural da imagem. Quer dizer que em 

qualquer momento existe a possibilidade de se apagar, 

mudar cores, texturas, anexar uma ou mais partes à imagem 

sem problema. As camadas são como folhas de papel 

transparentes, que se sobrepõem. 



_intenções de projeto_ 

Ressaltando as áreas de interferência e sobreposição 

dos diversos elementos urbanos contidos no ambiente 

metropolitano, a presente pesquisa visa à identificação das 

des_CONEXÕES urbanas, expressão utilizada para 

demonstrar as áreas_pontos de interferência gerados a partir 

da congestão de edifícios e equipamentos urbanos contidas 

na formulação da paisagem urbana pós-moderna. 

Tendo como plano de fundo a cidade de São Paulo, 

procuro demonstrar com este trabalho que as interferências 

urbanas entre a arquitetura e a cidade existem, formulando 

entre si uma nova paisagem_ conformação urbana, capaz de 

manifestar as transformações ocorridas no desenho e 

morfologia urbana, decorrentes do processo de 

metropolização. A intenção é formalizar uma leitura urbana 

de São Paulo, demonstrando uma nova linguagem 

arquitetônica, gerada pela complexidade que emerge não 

dos edifícios isolados em si, mas sim da junção entre estes, 

característica principal da paisagem urbana das cidades 

contemporâneas, compreendendo desta forma a transição_ 

modificação de signos e significados ocorridos 

principalmente nas últimas cinco décadas. 

De uma maneira em geral, as des_CONEXÕES 

urbanas, caracterizam-se por formulações da paisagem 

_enquadramentos, cenarizações, recortes_ resultantes de 

interferências e sobreposições entre os diversos fragmentos 

construtivos das estruturas em seu entorno, onde a junção 

dos diversos ‘pedaços’ dos edifícios e meio urbano local, 

tornam-se capazes de brincar com a rígida racionalidade 

existente no ambiente, imposta por seu zoneamento prévio, 

criando assim, um novo ambiente, uma nova paisagem 

construída a partir da virtualização dos espaços reais.  

Envolvendo as principais centralidades elitistas 

formuladas até os dias atuais, a presente pesquisa visa 

ilustrar as formalizações espaciais e usuais de São Paulo, 

metrópole pós-moderna. Esta formalização realizar-se-á 

através da compreensão de seus principais eixos, ou ‘strips2’, 

designadas aqui pelas avenidas Paulista, Faria Lima, 

Engenheiro Luis Carlos Berrini e Marginal Pinheiros.  

Eixos cuja formulação caracteriza-se como ambiente 

onde a arquitetura se desenvolve como símbolo e meio de 

consumo, garantindo a constante capacidade de construção 

                                                           
²„Strips‟ = faixa. Expressão utilizada por Robert Venturi 

juntamente com um grupo de urbanistas ao realizarem a 

análise resultante no livro: Aprendendo com Las Vegas. O 

termo é utilizado pelos autores para designar o conjunto 

urbano, comercial ou empresarial, surgido ao longo de uma 

rua ou estrada. 



e reconstrução de seus ambientes, permitindo também a 

capacidade do eixo em espalhar seu desenvolvimento para 

as regiões mais próximas. A cidade passa a formular-se então 

através da ‘conurbação’3 de eixos e congestão de seus 

edifícios, afirmando assim a estruturação rizomática das 

formações pós-modernas. 

Levantadas as questões usuais e morfológicas de 

cada eixo ao longo do tempo, torna-se possível a 

compreensão das transformações ocorridas na paisagem 

paulistana como um todo. A intenção desta pesquisa 

encontra-se na busca de pontos de interferência de tais 

processos de reestruturação, aqui denominadas de 

des_CONEXÕES urbanas, capazes de discorrer a respeito de 

todo o processo de construção e reconstrução do cenário 

pós-moderno atual, resultado da sobreposição de diversos 

períodos e estágios de crescimento e desenvolvimento 

urbano percorridos pela cidade de São Paulo. 
>>>> 

Cenário das des_CONEXÕES urbanas, sobreposição de prédios 

próximos ao Copan, São Paulo, 2007.  

Fotografia Taís Schiavon. 

                                                           
³Conceito empregado ao urbanismo moderno, representando o 

crescimento  e união de diferentes aglomerados urbanos. 

Aqui utilizaremos este conceito também para representar o 

processo de transição de eixos econômicos para áreas 

próximas, reforçando também a rizomatização dos diversos 

centros urbanos da metrópole.  



_metodologia utilizada_ 

Tendo como base as ‘strips’ paulistanas, o presente 

trabalho estrutura-se a partir da compreensão dos processos 

envolvendo o deslocamento destes eixos rumo às áreas 

elitizadas, ou em potencial de formalização. Inicialmente 

foram realizados levantamentos históricos e atuais das áreas 

em questão com o intuito de compreender o processo de 

desenvolvimento econômico e espacial da metrópole, ao 

longo dos últimos anos.  

Considerando também nesta etapa inicial, a análise 

de suas alterações quanto à sua morfologia, utilização do 

solo e funcionalidade, será também analisados recortes 

destes ambientes, com o intuito de ilustrar não apenas suas 

alterações físicas e usuais, assim como as possíveis 

formalizações das des_CONEXÕES urbanas, existentes nestas 

áreas de uma maneira em geral, demonstrando também a 

transição da formalização da paisagem moderna para a pós-

moderna. 

Entendidos aqui, como mapas, fotografias, filmagens, 

e outros inúmeros recursos, executados com o intuito de 

demonstrar as transformações e formalizações de usos do 

território, além dos pontos de interferência na paisagem 

urbana, ao longo do tempo. O enquadramento _forma de 

representação dos recortes urbanos_ é o elemento 

característico da linguagem fotográfica que permite recortar 

a paisagem podendo ser utilizado como método de pesquisa, 

que juntamente aos demais recursos, auxiliarão na 

compreensão das interferências do cenário urbano pós-

moderno.  

_técnicas_ 

_Fotografia/filmagem_ 

O início do século XX traz consigo o desprendimento 

da objetividade na capturação da realidade pela fotografia. 

Buscando a abstração da imagem, ou da realidade 

circundante, alteram desta forma a representação da 

imagem da cidade, assim como as formas do olhar sobre ela.  

O novo desafio busca encontrar uma maneira de 

representar este ‘novo olhar’, não permitindo assim, que as 

imagens se tornassem em vão. Na fotografia, merece 

destaque o trabalho fotográfico realizado por arquitetos da 

Bauhaus, entre eles Lászlo Moholy-Nagy, fazem da fotografia 

uma extensão da visão, assim passam a retratar o ambiente 

construído não somente por sua arquitetura, mas também 

mostrando suas as formas e estruturas, elementos que os 

outros não podem ver, estética esta que vai ao interesse do 

surrealismo. 



Utilizando a luz como meio de criação, buscavam 

pontos de vista diferenciados, deixando de lado o ponto de 

vista central, único, aplicado pela perspectiva. 

Representando este ‘novo olhar’, a abstração da imagem 

alcançada pelo uso do enquadramento reduzido, visa o 

isolamento de detalhes que normalmente escapam ao olhar 

quotidiano. 

Neste contexto, o surrealismo prevê exercícios, indo 

desde o registro de imagens ‘banais’, até a sobreposição de 

negativos fotográficos e diferenciados recursos capazes de 

garantir o congelamento das características pertencentes às 

des_Conexões urbanas.  

Quanto à formulação urbana, as rupturas da 

paisagem resultantes da junção entre diferenciados 

fragmentos, assemelham-se às colagens e sobreposições das 

técnicas surrealistas. Formalizando um ambiente repleto de 

extratos e opacidades, o oposto do ambiente retratado até o 

século XIX que envolvia uma cidade repleta de regras e 

imposições teóricas, e estéticas quanto à representação 

artística e da paisagem. 

 
<<<< 

Diferentes angulações na representação urbana 

Lászlo Moholy-Nagy. Radio Tower, Berlin, 1928.  

http://www.nga.gov/exhibitions/2007/foto/fullscreen   



 Referente à filmagem, os vídeos criados sob a 

influência do século XX, revelam a quebra da racionalidade e 

linearidade na representação das imagens e seqüências em 

seus roteiros. Sobrepondo diversos acontecimentos, 

quebram a lógica espaço x tempo alienando os 

acontecimentos. Neste período, torna-se a única forma de 

arte ou médium capaz de unir tempo e espaço no lócus exato 

da forma, sendo também capaz de despersonalizar sujeito e 

objeto, transformando o sujeito em um aparato de registro 

mecânico do tempo e imagem.  

 

_ surrealismo e suas técnicas _ 

Obtendo uma postura individualista, interpreta o 

ambiente urbano através do que se tornava desvalorizado 

pela sociedade moderna, buscando representar com o 

inconsciente e com o fragmento uma situação contraditória a 

sociedade moderna, que primorava pela razão e 

modernização. Previa por tanto, a liberdade da arte das 

exigências da razão e da lógica, propondo que as formas de 

expressão da sociedade fossem realizadas tanto de maneira 

real, mas também através do uso irreal do pensamento. 

fotomontagem 

Imagens/ambientes criados através do recorte e junção de 

uma série de fotografias. 

 

 

   

Fotomontagem e Triptography. 

Conjunto Nacional, Avenida Paulista, São Paulo. 

Fotografia de Taís Schiavon. 

 

 

 

 

 



 
Triptography. 

Avenida São João e Ipiranga, centro de São Paulo. 

Fotografia Taís Schiavon, Outubro de 2011. 

 

 
 

 

 

 

 
 

colagem 

Montagem, conjunto de materiais e formas diferenciados, 

que unidas em uma mesma formulação são capazes de criar 

uma nova imagem/forma diferenciada.  

cubomania 

Estilo de colagem, onde uma foto é cortada em diversos 

quadrados de mesma dimensão. Rompidas as junções lógicas 

e reais da imagem original, os fragmentos são reagrupados 

de maneira aleatória, sem a preocupação com os vínculos da 

formulação inicial. 

triptography 

Técnica fotográfica automática onde um mesmo filme 

fotográfico é utilizado por três vezes, com o intuito de fazer 

com que as imagens captadas não sejam capazes de 

representar a clareza do ambiente capturado 

 

_ assemblage _ 

Termo grego destinado à utilização artística 

principalmente a partir de 1953, com o intuito de descrever 

trabalhos cujas características ultrapassam a simples 

colagem. Baseado no princípio de que qualquer material 

pode ser acrescentado a uma obra de arte criando um novo 

conjunto sem promover a perda do sentido original do 

trabalho. Utilizando diversos materiais sobrepostos em uma 



tela, o artista consegue ultrapassar as limitações do plano 

superficial, rompendo com o limite da imagem, criando 

assim, certa tridimensionalidade ao que antes seria plano. 

Inserida no contexto urbano pós-moderno, esta 

técnica somada aos enquadramentos_ recortes fotográficos, 

torna capaz a demonstração da transição do plano projetual 

para sua projeção tridimensional, não apenas isolada no lote, 

mas sim em toda a configuração urbana, uma verdadeira 

escultura, resultado da colagem de diversos fragmentos de 

diferentes edifícios em um mesmo cenário.  

O espaço pós-moderno, outrora estriado (subdividido 

em ruas, quadras, lotes, edifícios) transforma-se em um 

ambiente liso, composto pela junção das massas edificadas, 

repleto de interferências e sobreposições, que mesmo 

unidos de maneira virtual, novamente tornam-se estriados, 

formulando o ambiente das des_CONEXÕES urbanas. 

A metrópole torna-se, portanto, a mais pura 

dinâmica que envolve a formulação do ambiente liso e 

estriado, um meio que se agrupa e fragmenta de maneira 

cíclica, contínua. Nomeando os elementos temos a cidade 

como elemento liso, composto por suas ranhuras, a 

paisagem, ou a cenografia formulada pela junção dos 

elementos lisos contidos na cidade formulam o espaço 

estriado, que construído de maneira virtual, volta novamente 

ao seu estado liso inicial, através de um simples andar ou 

mudança de foco visual, revertendo-se ao estado estriado 

pela mesma simples ação, de maneira cíclica e incessante. 

 

 

 

 

 
Paisagem em Assemblage. 

Avenida São João, centro de São Paulo. 

Fotografia Taís Schiavon, Outubro de 2011. 



_cartografia, a não decalcomania_ 

 Considerando São Paulo um rizoma esta cidade passa 

a não mais ser caracterizada pela formalização de uma única 

centralidade, ou pivô. Apresentando inúmeras ramificações e 

centralidades, conectadas e des_conectadas 

constantemente, esta necessita de desenhos diferenciados 

que tornem capazes à demonstração das alterações 

ocorridas em sua dinâmica urbana durante todo seu 

processo de desenvolvimento. Para isso necessita de mapas, 

desenhos, esquemas capazes de recriar as situações 

encontradas em sua configuração urbana, caracterizada pela 

congestão de equipamentos urbanos e edifícios. 

Podendo fazer parte de um rizoma, o mapa para se 

inserir neste contexto deve ser uma estrutura aberta, 

passível de conexões e ramificações em todas as suas 

dimensões, sendo aberta a receber constantes modificações 

e acréscimos em sua estruturação inicial, devendo assim 

representar uma estrutura em constante mutação, 

acompanhando desta forma os acontecimentos da cidade 

em uma mesma estrutura, assim como ocorre com o 

ambiente urbano pós-moderno.  

Os mapas realizados após a análise dos eixos em 

questão visam à compreensão de toda a transformação 

ocorrida na formalização do rizoma São Paulo, ilustrando as 

des_CONEXÕES urbanas presentes neste ambiente. 

 

 
Mapa de setorização, o não decalque. 

 Avenida Faria Lima, São Paulo. 

Montagem e fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 

2011. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“(...) um dia alguém 

descobriu que se você não 

olhasse para nada e 

tomasse atalhos, você 

chegaria mais depressa 

olhando para o chão. E, 

porque ninguém mais 

olhava para as coisas à 

sua volta, tudo foi 

ficando sujo e feio. As 

pessoas andavam cada vez 

mais depressa, e então 

uma coisa muito estranha 

começou a acontecer. A 

cidade começou a 

desaparecer. Dia a dia, as 

construções iam sumindo e 

as ruas desaparecendo. E 

as pessoas continuavam 

vivendo ali como sempre, 

nas casas, em prédios e 

nas ruas, que já não 

estavam mais ali, porque 

ninguém notava nada.” 

 

(HILLMAN, Cidade e Alma, 1993 página 56 



_conceitos básicos_ 

_cidades contemporâneas e sua 

formulação_ 

Inseridas em uma sociedade marcada por constantes 

transformações, as cidades pós-modernas apresentam suas 

formulações construtivas marcadas pela liberdade de formas 

e representações, unidas em uma constante sobreposição de 

texturas, capazes de formalizar cenários totalmente 

abstratos, um patchwork urbano. 

 

Sendo um ambiente repleto de sobreposições, este 

ambiente pode também ser caracterizado como uma 

superfície amorfa, cuja visão torna-se convertida numa 

justaposição de planos heterogêneos, resultando a 

formulação de imagens diferenciadas. 

 

 

 
„Corpo sem superfície‟.  

Edifício localizado na Berrini, São Paulo 

Montagem e fotografia de Taís Schiavon,  

Outubro de 2011. 

<<<< 

Patchwork URBANO. 

Vista Panorâmica de São Paulo. 

Montagem e fotografia de Taís Schiavon,  

Outubro de 2011. 

 



des_CONEXÕES urbanas [23] 
 

Comparada a uma nuvem, a formação pós-moderna, 

assume a forma de um ‘corpo sem superfície’, um elemento 

em constante transformação, que não se faz retratar por 

muito tempo sem alterar sua forma anterior. Esta também é 

a formulação de uma cidade pós-moderna, um ambiente que 

para ser compreendido necessita de constantes captações de 

suas mutações. 

Para as transformações decorrentes desta nova 

formalização urbana tornarem-se aparentes, necessitam 

impactar o indivíduo que percorre diariamente a cidade, 

assim a paisagem urbana deve mediar o diálogo entre o 

indivíduo e ambiente construído que o rodeia, permitindo 

que este, anteriormente congelado como uma pintura, 

anulado pelas ações do cotidiano, ganhe novamente 

profundidade e dimensões, capazes de recodificar os 

diversos signos existentes, permitindo que estes, não 

apresentem mais sua formalização e entendimento 

concretos, fazendo com que as imagens tornem-se 

novamente capazes de representar o urbano, agora em sua 

configuração contemporânea, assim como suas 

transparências, formalizando os novos espaços 

metropolitanos.  

>>>> 
Esquema demonstrando o alisamento e estriamento do 

espaço. Montagem Taís Schiavon 

A virtualidade existente nos ambientes urbanos 

necessitando transparecer interfere na reestruturação dos 

mesmos. Composto por diversas nucleações, as cidades pós-

modernas, formações rizomáticas por excelência, formulam-

se por meio de aerações, ambientes capazes de garantir a 

continuidade do crescimento econômico, dinamizam com o 

espaço, reconfigurando e requalificando suas características. 

Uma nova trama de vetores é constantemente armada sobre 

o traçado, anteriormente consolidado. O espaço se alisa e 

estria constantemente, tornando-se um ambiente complexo, 

onde seus dispositivos _econômicos, sociais, culturais_ são 

justapostos. 

 
“O tecido se esgarça, fraturas 

rasgam a cidade. Um estilhaçamento que 

converte a nebulosa urbana numa 

amálgama de áreas desconectadas.” 

(PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. Editora 

SENAC São Paulo, Editora Marca D’Água São Paulo, 1996, 

página 297) 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Virtualização do Cenário Urbano, artificialização 

da paisagem, Avenida Paulista. 

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 

 

Neste ambiente des_conexo, as constantes 

transformações responsáveis por rasgar as cidades, geram 

também reformulações de seus signos, um constante choque 

entre imagem e o código que a define. Ocorrendo ao alcance 

de todas as formas de representação e mídias transformam o 

mundo em uma avalanche de imagens, propagandas, 

informações, lançamentos imobiliários, multiplicados ao 

infinito, artificializando desta forma a paisagem urbana. As 

formações contemporâneas transformam-se em um 

ambiente de multiplicação de significados, onde a 

arquitetura torna-se um dos aparatos possíveis do olhar. A 

forma como a cidade pós-moderna se apresenta à seus 

usuários ocorre de maneira virtual, semelhante à uma casa 

de espelhos, um ambiente heterótipo, capaz de recriar 

situações em um ambiente já formulado por uma 

composição _rígida_ inicial. A cidade e sua dinâmica passam 

a atuar por meio da reflexão e da interferência. 

 
“Nas cidades, os olhos não vêem mais 

coisas, mas sim figuras de coisas que 

significam outras coisas. (...) Aqui tudo é 

linguagem, tudo se presta de imediato, a 

descrição ao mapeamento.” 

(PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. Editora 

SENAC São Paulo, Editora Marca D’Água São Paulo, 1996, 

página 23) 
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Intervenção realizada pela ONG UM TETO PARA MEU 

PAÍS no vão do MASP.  

Diversos pedaços de madeira reunidos formalizando 

junções semelhantes à formalização urbana do eixo. 

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 

 

_cidades pós-modernas, um 

ambiente rizomático_ 

Ambiente formulado pela composição e atuação de 

objetos, construções, indivíduos, fluxos por estes traçados 

além de inúmeros elementos e características capazes de 

permitir sua ramificação e estruturação. Características, que 

unidas, tornam possíveis diversas relações e trocas ocorridas 

entre significado e significante, permitindo desta maneira 

diferentes compreensões da cidade ou fragmentos da 

mesma. 

Caracterizar um ambiente, uma cidade como um 

rizoma, requer a presença de elementos e características 

capazes de permitir alterações morfológicas e espaciais 

marcantes em sua paisagem. Palco perfeito para ocorrência 

das des_Conexões urbanas, uma vez que nela se tornam 

possíveis ligações, conexões sem que existam eixos e 

centralidades únicas e enrijecidas, permitindo as várias 

conexões do ambiente que aparenta totalmente interligado, 

mas que na realidade possui diversas quebras, que podem 

ser unidas e separadas da mesma maneira.  
      

 

 

 



“(...) o rizoma conecta um ponto 

qualquer com outro ponto qualquer e cada 

um de seus traços não remete 

necessariamente a traços de mesma natureza, 

ele põe em jogo regimes de signos muito 

diferentes, inclusive estados de não signos. 

(...) Ele não é feito de unidades, mas de 

dimensões, ou antes, de direções movediças. 

Ele não tem começo nem fim, mas sempre um 

meio pelo qual ele cresce e transborda. Ele 

constitui multiplicidades lineares a n 

dimensões, sem sujeito nem objeto, exibíveis 

num plano de consistência (...)” 

(DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. Mil Platôs 

Capitalismo e Esquizofrenia, Volume 1. Editora 34, 

1995, página 32)  

 

 Possuindo a capacidade de se conectar e reconectar, 

a cidade pós-moderna é também um espaço composto por 

ambientes denominados LISO e ESTRIADO. Tais espaços 

virtuais, mesmo não possuindo mesma natureza, são capazes 

de misturar-se entre si, retomando sempre seu estágio 

inicial, possuindo também a característica de retornar ao 

seguinte sem grandes esforços.  

Nas cidades, genericamente, o espaço Estriado 

refere-se ao desenho existente no mapa das mesmas, sendo 

este o entrecruzar de linhas horizontais e verticais constante. 

Quanto ao espaço Liso, este se destina ao representar das 

projeções, e formulações dos cenários urbanos, um ambiente 

sem distinções, um emaranhado de informações. 

 
“(...) o estriado é o que entrecruza 

fixos e variáveis, ordena-se e faz sucederem-

se formas distintas (...). O liso é a variação 

contínua, é o desenvolvimento contínuo da 

forma (...)”  

(DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. Mil Platôs 

Capitalismo e Esquizofrenia, Volume 5. Editora 34, 

1997, página 184) 

 

 

 
Esquema demonstrando os espaços LISOS e ESTRIADOS, 

na formulação do ambiente urbano. 

Montagem Taís Schiavon. 
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Ludicamente dizendo, os espaços Estriados da cidade 

comportam-se como um bordado, um ambiente 

extremamente complexo em suas variáveis, e constante em 

seus fixos e móveis movimentos de agulhas, assim como 

ocorre no traçado das cidades. Já quanto aos espaços Lisos, 

referem-se a um patchwork, uma sucessão de acréscimos de 

pedaços a pedaços de maneira infinita, não existindo uma 

centralidade, sendo distinto do ocorrido com o bordado, 

representando bem a projeção e a formação dos recortes, 

dos cenários urbanos na paisagem.  
 

 

 

 

 

 

 

>>>> 
Rizomatização dos eixos da metrópole. 

Principais eixos/avenidas da região compreendida 

pelo centro expandido, delimitada pela porção do 

arco perimetral composto pelas Marginais Pinheiros 

e Tietê. 

Fonte: MAIA, Francisco Prestes. Os melhoramentos 

de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



_relações signo, significado e 

significante na formulação da 

paisagem urbana_ 

Cidade, ambiente de proliferação e atuação de 

diversos signos, imagens. Diferentes sinais capazes de 

codificar os acontecimentos diários, realizados de maneira 

diversificada, conforme o interesse do emissor e captação do 

indivíduo que a percorre, tendo como resultado uma 

proliferação de símbolos no ambiente urbano, capazes de 

artificializar todo este cenário. 

Conforme a lingüística: SIGNO = SIGNIFICADO + 

SIGNIFICANTE, onde o significado representaria o conceito, a 

mensagem a ser transmitida, e o significante, representaria a 

forma gráfica somada ao som, sendo assim a dispersão dos 

valores do signo ao meio. Assim sendo, o signo seria 

qualquer unidade significativa, de qualquer linguagem 

resultante da união entre significante e significado. Outra 

corrente da lingüística que se aproxima com as intenções 

deste ensaio perante a cidade refere-se ao Estruturalismo, 

que entende a língua como um sistema articulado em que 

todos os elementos estão ligados.  

Considerando a ‘Cidade como um Signo’, podemos 

compreender a transição das formas de leitura do ambiente 

urbano, primeiramente como um texto marcante durante a 

transição do modernismo, e posteriormente a uma imagem 

um signo, característica marcante das cidades pós-modernas. 

Enquanto o modernismo preocupa-se com a rigidez 

entre o significado e significante, demarcando a certeza de 

que as coisas são o que realmente demonstram ser, no pós-

modernismo ocorre a contínua recombinação entre tais 

elementos, desta forma, um mesmo fato possui várias 

interpretações, conforme a maneira de como é apreendida 

pelo observador. 

No contexto das cidades pós-modernas, 

determinados locais podem demonstrar a virtualização do 

espaço, a formulação de novos signos, muitas vezes 

diferentes dos signos originais formulados para o local. 

Nestas situações, as construções se desmaterializam, a 

arquitetura em si só não é mais capaz de prender a atenção 

do indivíduo, sua apreensão passa a ocorrer apenas em casos 

de curiosidade, recriando novas realidades, que só existem 

por conta da mediação dos signos existentes no ambiente. 
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_tempo/luz_fotografia x 

arquitetura_ 

 As expressões tempo e luz diferenciam-se em seus 

significados, mas aproximam-se ao serem relacionadas a 

veios artísticos como pintura, fotografia, cinema, entre 

outras mais, uma vez que ambas possuem características 

capazes de criar e formular ambientes, agindo como formas 

de captar a luz _instante, movimento, transformação_ 

maneiras de ‘congelar’ o tempo e revelar as marcas de 

transições entre diferentes elementos atuais e históricos.  

Dos exemplos citados acima, tanto a pintura como a 

fotografia, são maneiras de representações estáticas do 

tempo e movimento. Sejam através de pinceladas e efeitos 

de luz e sombra, ou através da exposição de uma película a 

diferentes frações tempo e iluminação. Tais representações 

tornam-se capazes de moldar a luz através de detalhes 

estáticos.  

Já ao que se refere ao cinema, este se torna capaz de 

capturar a magia do movimento, representando a luz em 

deslocamento, registrando desta forma, um tempo dinâmico. 

Sempre em busca de maneiras de se representar a paisagem 

da forma mais real possível, é na primeira metade do século 

XIX que se inicia a preocupação em substituir o olhar direto 

do observador por práticas onde as imagens não realizassem 

mais referenciais a um único ponto avistado pelo 

observador. A partir deste momento, a imagem passa a 

representar o observador ambulante, sua visão torna-se 

múltipla, adjacente, capaz de sobrepor outros objetos. A 

partir daqui, a cidade torna-se inteligível graças à articulação 

de muitos pontos de vista. A imagem outrora estática, 

representando um único plano, passa agora a conter 

profundidade. Já na metade do século XX, esta 

representação passa a ser realizada pela fotografia e pelo 

cinema, a pintura, perde seu status de representação do 

urbano, tende a buscar novas maneiras de representar tais 

acontecimentos, através da utilização de novas linguagens e 

representações artísticas. 

Através da fotografia, torna-se possível a captação da 

realidade sob diversas maneiras e técnicas. A magia contida 

na câmara obscura, dispositivo óptico responsável pela 

projeção da imagem real para sua artificialização em uma 

película, consegue marcar um ambiente plano com as 

informações espaciais de outro ambiente. 

“... a imagem contemporânea é também 

uma justaposição de diversos suportes, 

tempos e dimensões.” 

(PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. Editora 

SENAC São Paulo, Editora Marca D’Água São Paulo, 1996, 

página 85) 



 As relações envolvendo o aproveitamento do 

ambiente e suas formalizações construídas alteram-se 

radicalmente desde o Renascimento, período onde a pintura 

apresenta importante papel na representação da paisagem. 

Esta, antes possível de ser representada através da 

perspectiva, que representava os elementos urbanos 

distribuídos no espaço, contrasta com a conformação atual, 

que revela a simultaneidade da representação. Não há mais 

diferenciação entre o primeiro plano e as demais camadas da 

paisagem como antigamente. A conformação 

contemporânea apresenta um espaço sem coordenadas 

definidas, o próximo confunde-se com o longínquo, todo o 

ambiente torna-se visível ao mesmo tempo. 

 Quanto à arquitetura e sua inserção em todo este 

contexto, esta apresenta nesta transição as mais evidentes 

mudanças em sua forma de produção e criação, trazendo 

consigo problematizações teóricas mais discutidas e 

articuladas que as demais formas de arte. Diferenciando-se 

desta, também pelo fato de lidar com a tridimensionalidade 

de uma maneira não alcançada pelas demais formas de arte. 

 Ainda dizendo a respeito desta transição a 

arquitetura, enquanto no modernismo imperava a 

monumentalidade e a racionalização dos espaços, no pós-

modernismo imperava a transformação do ambiente em 

uma escultura virtual. Assim, não compreendendo apenas 

suas construções físicas e concretas, mas também 

englobando as formas de como é apreendida pelo sujeito, a 

arquitetura também é capaz de englobar conceitos 

subjetivos, através de seu processo de criação e utilização 

pelos indivíduos. 

 

Realizando um paralelo entre Fotografia e 

Arquitetura e suas correlações com o espaço, temos que a 

primeira só existe por conta da projeção da luz sobre um 

campo de sombra, apresenta também relação espacial, por 

conseguir demarcar tempo e espaço, permitindo ao 

espectador a associação de imagens sobre o momento em 

que se precedeu e o que segue à tomada. Já a arquitetura, só 

existe no plano espacial quando sai do plano gráfico do 

projeto, seja virtualmente ou para sua execução. 

 Os fragmentos fotográficos permitem o 

prolongamento do acontecimento anterior e posterior de 

uma ação através da imaginação. Assim sendo, age como o 

processo de reflexão sobre o meio e sobre a arquitetura; 

sobre o espaço, além de trazer a tona pontos cegos gerados 

pela cidade capazes de desestabilizar a percepção visual 

convencional da imagem. 
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 Considerando neste paralelo também a filmagem, 

temos a acentuação destas relações, assim, espaço e tempo 

também passam a dinamizar com profundidade e 

movimento. A filmagem consegue lidar com a virtualidade 

presente na arquitetura e sua formulação no espaço, 

características que a fotografia não é capaz de transparecer 

com a mesma facilidade, transparecendo assim maior 

realidade perante aos acontecimentos que envolvem o 

instante de sua capturação. 

 

 

 

 

>>>> 
Fotomontagem seqüencial exposição do mesmo cenário 

através de pequenas diferenças de tempo, 

proporcionando sensação de movimento, a imagem 

estática resultante da fotografia. 

Técnica Stop Motion.  

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 
 

 

 
 

 
Fotomontagem seqüencial de edifícios, Avenida 

Faria Lima, São Paulo.  

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 
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_breve histórico do 

desenvolvimento paulista_ 

Fundada em 1554 por padres Jesuítas, a então 

Piratininga possui grande parte de seu desenvolvimento 

histórico inicial demarcado por certa inexpressividade 

econômica. Sua imposição econômica passa a ser marcante 

na transição do século XVIII e XIX, momento onde a cidade de 

barro começa a crescer, desenvolvendo-se ainda na porção 

do triângulo histórico. O ciclo do café traz para localidade 

seus grandes barões e toda a elite criada pela expansão da 

cultura cafeeira no Estado, os serviços prestados no antigo 

entreposto bandeirista diversificam-se, visando suprir os 

interesses da crescente elite paulista. 

A riqueza do café começa a redesenhar a cidade de 

São Paulo. Os ideais europeus formulam a arquitetura da 

“belle-époque”, as antigas ruas tortuosas são alargadas e 

realinhadas, os antigos casarões coloniais tornam-se 

recuados, respeitando os limites de uma legislação 

‘modernizadora’ que começava a se delinear. Assim, as 

antigas feições da cidade de taipa começam a se transformar, 

conforme os anseios de modernização para a capital. 

Palacetes, teatros, praças, belvederes formulam-se na ‘nova’ 

São Paulo. A cidade que rapidamente se transformava em 

uma metrópole necessitava de uma arquitetura que 

acompanhasse tal título. 

 

 

 

 
Área central vista do Edifício Martinelli em 

direção ao sul, década de 20.  

In: SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o Urbanismo 

Modernizador. São Paulo: Studio Nobel: Editora da 

Universidade de São Paulo: FAEPSP, 1997. 

 



Já no romper do século XX, impulsionada pelo café, a 
indústria paulistana começa a formular-se. O advento das 
duas grandes guerras auxilia o desenvolvimento do setor. Em 
pouco tempo, a cidade reconstruída sobre os padrões 
europeus, precisa novamente se ‘modernizar’. A 
reestruturação urbana segue agora os padrões norte-
americanos. Em poucos anos, São Paulo transforma-se na 
Chicago latino-americana. 

 

A antiga região do triângulo histórico, não mais 

suporta o desenvolvimento econômico paulista, sua feição 

homogênea do período colonial agora representa a disputa 

pela verticalização. Novos eixos de desenvolvimento 

econômico começam a ser criados, dinâmica que ocorre até 

os dias atuais. A antiga metrópole moderna, atualmente 

cede lugar à metrópole dita pós-moderna, que concentra sua 

hegemonia econômica rumo à porção oeste da cidade, tendo 

como limite não mais os rios Tamanduateí e Anhangabaú, 

mas sim os rios Pinheiros e Tietê, que ao longo dos anos 

vêem a paisagem de suas marginais reformularem uma nova 

capital, pólo do desenvolvimento econômico do setor 

terciário. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Rua Bonifácio, em direção à Rua Riachuelo na 

década de 20, a “belle-époque”. 

In: http://fotos.estadao.com.br/sp-do-seculo-20-

rua-bonifacio-em-direcao-a-rua-riachuelo. 
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_a formação da metrópole São Paulo_ 

Uma ‘metrópole moderna’, este é o título que São 
Paulo ostenta nos anos 50. Em torno deste, uma série de 
atributos físicos, sociais, econômicos e culturais capacitam a 
cidade a carregar esta definição.  
 Demonstrando todo o processo de formulação da 

metrópole moderna, MEYER4 demonstra em sua tese de 

doutoramento todas as transformações ocorridas na cidade 

em decorrência do processo de metropolização. Analisando a 

cidade de São Paulo até os anos 50, descreve as 

transformações envolvendo as alterações viárias e 

estruturais, exemplificando todos os planos de 

melhoramentos públicos realizados para a formalização da 

metrópole. 

“(...) na década de 50 produziu-se em São 

Paulo um ponto de inflexão na trajetória das 

relações entre metrópole e urbanismo que já 

assumia sua nova versão: a de planejamento 

urbano.”  

 (MEYER, Regina Maria Prosperi. Metrópole e Urbanismo 

São Paulo anos 50, tese de doutoramento, FAUUSP 1991, 

página 5 e 6) 

                                                           
4
MEYER, Regina Maria Prosperi. Metrópole e Urbanismo São 

Paulo anos 50, tese de doutoramento, FAUUSP 1991. 

MEYER, Regina Maria Prosperi, GROSTEIN Marta Dora, 

BIDERMAN, Ciro. São Paulo Metrópole. São Paulo, EDUSP 

2004. 

 Associada ao desenho das avenidas, a verticalização 

e o adensamento começa a se desenvolver além da porção 

central. Edifícios e loteamentos são criados com o intuito de 

realocar a elite paulistana. 

 Outro importante estudo realizado por MEYER diz 

respeito ao processo de expansão urbana em decorrência do 

estágio de metropolização alcançado pela capital. Neste 

estudo, analisa as transformações espaciais e o crescimento 

evolutivo da cidade e sua região metropolitana até a década 

de 90, apresentando entre outras coisas, sua expansão 

urbana e transição de alguns de seus setores econômicos.    

 

 

 
Centro de São Paulo do Viaduto Jacareí_1948. In: 

http://www.4shared.com/allimages/ay3BF32/So_Paulo_

antiga.html 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Expansão urbana da 

cidade de São Paulo_ 

períodos 

estabelecidos. 

Baseado em: 

MEYER, Regina Maria 

Prosperi, GROSTEIN 

Marta Dora, BIDERMAN, 

Ciro. São Paulo 

Metrópole. São Paulo, 

EDUSP 2004. 
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Os mapas de expansão urbana e do setor terciário, 

baseados nos estudos de MEYER e adaptados neste estudo 

conforme as necessidades desta pesquisa descrevem o 

processo de formalização do ‘urban sprowl’5, ou seja, o 

desenvolvimento da horizontalidade do traçado urbano. 

Ao momento interessa a análise da transição entre os 

períodos de 1949 e 1960, onde percebemos o início do 

processo de conurbação. Neste período, os eixos em estudo 

já apresentam considerável índice de urbanização, tendo 

também iniciado em alguns pontos o processo de 

reestruturação de alguns de seus setores, como ocorre com a 

Avenida Paulista, melhor exemplificado a seguir. Todas as 

transformações envolvendo a reestruturação urbana a partir 

deste período possuem o intuito de aproximar a cidade aos 

novos padrões urbanísticos e morfológicos impostos à 

metrópole.  

                                                           
5
 ‘Urban Sprowl‟= Expressão utilizada por Robert Venturi 
juntamente com um grupo de urbanistas ao realizarem a 

análise resultante no livro: Aprendendo com Las Vegas. O 

termo é utilizado pelos como referência ao crescimento 

urbano horizontal, irregular, sendo oposto ao que chamam 

de mega estrutura, ambientes planejados e de maior 

densidade. 

Reforçando os levantamentos realizados por MEYER, 

ZUKIN6 descreve como se dá todo o desenvolvimento 

urbano, tendo como resultado o processo de modernização e 

transformação de sua estruturação urbana e conseqüentes 

alterações de sua paisagem urbana, que no caso de São 

Paulo, culmina com a metropolização. A autora relata a 

respeito da evolução econômica das cidades decorrente das 

transições por meio do deslocamento burguês ao longo de 

diversos vetores urbanos. Mesmo realizando esta análise de 

maneira ampla, sua teoria pode ser empregada nesta 

pesquisa. Aplicadas ao longo dos eixos Paulista, Faria Lima, 

Berrini e Marginal Pinheiros, a transição do desenvolvimento 

burguês ocorre inicialmente rumo ao vetor Oeste, uma vez 

que no sentido oposto, a faixa industrial composta pelas 

regiões do Brás e Barra Funda repelem a expansão burguesa 

para este vetor.  

Por tanto, rumo à porção Oeste de São Paulo 

concentram-se as aglomerações elitistas, incluindo suas 

moradias e áreas de trabalho, que conforme atingem seu 

limite máximo, procuram novas regiões para seu 

estabelecimento, transformando a paisagem outrora 

                                                           
6 ZUKIN, Sharon. Paisagens Urbanas Pós- Modernas Mapeando 
Cultura e Poder.  Revista do Patrimônio Histórico e 

Artístico Natural. 



consolidada de acordo com a nova formalização urbana, a 

paisagem verticalizada. 

 

 
Esquema representativo dos eixos de 

desenvolvimento em discussão nesta pesquisa. 

Montagem Taís Schiavon 

Também contidos nesta expansão, o avanço do setor 

terciário, assim como os eixos burgueses, possuem seu 

desenvolvimento rumo à porção Oeste, ocorrendo conforme 

períodos estabelecidos, que impulsionados pelo 

desenvolvimento econômico burguês, garantiam à 

metrópole não apenas alterações quanto à verticalização em 

cada região, mas também quanto aos seus usos e 

formalizações no solo urbano. 

Fortalecendo toda esta expansão do setor terciário, 

BARBOSA7 demonstra o desenvolver da tipologia funcional 

de São Paulo. Para esta pesquisa, dados de seu levantamento 

foram analisados e compilados em um mapa semelhante ao 

realizado pela autora.   

Vale destacar a evolução contida entre os anos de 

1922 a 1999, datas que coincidem com o início do processo 

de verticalização paulistana, indo até sua configuração atual.  

Em sua análise, foram considerados o 

posicionamento de estruturações urbanas como a 

concentração de comércio e serviços, áreas residenciais 

elitistas e mais recentemente, regiões contendo a 

concentração verticalizada mista, composta por áreas 

                                                           
7 BARBOSA, Eunice. Evolução do uso do solo residencial no 
centro expandido do município de São Paulo/ E. Barbosa, 

W. Zmitrowicz – São Paulo, EDUSP, 2002 

centro 

paulista 

faria lima 

berrini 

pinheiros 
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residenciais, comercias e serviços; além de áreas de exclusiva 

atuação de edifícios envolvendo os usos comerciais e de 

prestação de serviços.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
>>>> 

Desenho realizado tendo como base os estudos de: 

MEYER. Regina Maria Prosperi, GROSTEIN Marta Dora, 

BIDERMAN, Ciro. São Paulo Metrópole. São Paulo, 

EDUSP 2004. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
7
SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o Urbanismo 

Modernizador. São Paulo: Studio Nobel: Editora da 

Universidade de São Paulo: FAEPSP, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este mapa em geral ilustra a transição funcional 

dos eixos ao longo do desenvolvimento econômico da 

metrópole, que como já citado, traz consigo 

principalmente a partir dos anos 50 o processo de 

congestão vertical, resultado da extrusão da antiga 

horizontalidade urbana.  

As alterações funcionais dos eixos resultam em 

transformações em sua paisagem, tanto no que diz 

respeito ao processo de verticalização, quanto às 

formas dos edifícios instalados nestas regiões. 

Consolidando este processo, SOMEKH7 demonstra o 

caminho da verticalização, desde os anos 20, início da 

imposição do adensamento vertical na metrópole, 

tendo sua ênfase até a transição ocorrida 

principalmente entre os anos 50 e 60.  

   

 
>>>> 

Desenho realizado tendo como base os estudos de: 

BARBOSA. 
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Analisando os edifícios representativos deste boom 

inicial, a área por eles ocupada resume-se a porção central 

da metrópole, avenida Paulista, além de localidades 

próximas, onde a verticalização era destinada ao uso 

residencial. A instalação destes detinha intenções de 

reestruturar as feições morfológicas e usuais de seus 

ambientes, alterando assim a ‘cara’ de São Paulo, conforme 

os novos anseios da metrópole, uma transição que envolvia o 

abandono do estilo da “belle-époque” dos anos 20, em 

substituição às influências norte-americanas ocorridas a 

partir dos anos 30.  De uma forma em geral, a verticalização 

da metrópole moderna imprimia a construção de edifícios 

diferenciados, concentrando múltiplos usos em uma mesma 

estrutura, seguindo assim a lógica de adensamento e 

modernização, requisitos básicos do processo de 

metropolização da cidade. 

Uma interessante característica deste período refere-

se ao desenvolvimento de um estilo formal próprio para a 

arquitetura paulistana, ainda com os fortes argumentos do 

modernismo, os prédios construídos principalmente nos 

anos 50, possuem um desenho diferenciado dos usuais 

edifícios modernos. 

Passado esta etapa inicial da verticalização, a partir 

dos anos 60 e principalmente dos anos 70 os edifícios 

construídos começam a perder seus valores modernos, 

assumindo uma configuração, mesmo que de maneira 

inicialmente tímida, conforme os anseios da pós-

modernidade. Neste período, empreendimentos como o 

Shopping Iguatemi (1966) e Centro Empresarial de São Paulo 

(1976), apresentam as relações público x privado, interior x 

exterior, enfraquecidas e modificadas. Esta e outras questões 

tornam-se ainda mais marcantes nos anos que seguem a 

inauguração destes empreendimentos. 

 

 

Edifício Esther em frente à Praça da República. 

Fotografia Taís Schiavon. Outubro de 2011. 
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Mapa esquemático demonstrando edifícios 

significativos do „boom‟ de verticalização 

paulistana. Desenho realizado com bases nos 

estudos de SOMEKH.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mapa esquemático demonstrando a evolução do processo de 

verticalização conforme períodos. Desenho realizado com 

bases nos estudos de SOMEKH.  

 

Mancha do processo de verticalização em São Paulo_ 

períodos estabelecidos. 

 

Na década de 60, tem início o 

processo de descentralização econômica. Os 

anos seguintes trazem consigo a abertura e o 

fortalecimento econômico de diversos eixos, 

que impulsionados pelo poderio burguês, 

apresentam ‘controle’ no crescimento 

horizontal, abrindo espaço para a renovação 

e verticalização de antigos setores já 

consolidados. A metrópole torna-se um 

ambiente ‘polinucleado’, este processo de 

descentralização ocorre de maneira muito 

mais complexa do que a simples criação de 

centros secundários.  

Os novos ‘centros’ cada vez mais 

atingem características metropolitanas. 

Responsáveis por unir os elementos de maior 

representatividade econômica para a 

metrópole são capazes também de atrair 

todos os problemas e sensações inerentes a 

seu porte e formulação urbana. A metrópole 

torna-se um ambiente rizomático, onde as 

relações deixam a formalidade e 

racionalidade, a caminho da virtualidade e 

globalização de seus ambientes/arquitetura. 



des_CONEXÕES urbanas [45] 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Voltando as questões de seu 

deslocamento espacial, o desenvolvimento 

metropolitano inicialmente segue uma 

tendência de expansão rumo à porção Oeste 

de São Paulo. Com a formalização e 

consagração da região central, a elite 

Paulistana passa a se deslocar rumo ao vetor 

Oeste, nova zona elitista, formulada por 

bairros como Perdizes, Pacaembú, alto de 

Pinheiros, Morumbi. Não diferente aos usos 

residenciais, os usos comerciais seguem a 

mesma tendência de deslocamento, dando 

desta forma suporte as porções residenciais. 

Paulista e Faria Lima, seguem esta lógica 

desenvolvimentista, instalando-se em áreas 

predominantemente elitistas. Ao contrário 

destas, Pinheiros e Berrini instalam-se em 

áreas pouco atrativas ao mercado 

imobiliário. Assim, rumando ao vetor 

sudoeste, a nova frente desenvolvimentista 

ao contrário das anteriores, instalam-se em 

áreas pouco atrativas, transformando a 

paisagem, elitizando seus usos, removendo 

suas antigas feições e usuários.  

 

 
Mapa esquemático demonstrando o deslocamento dos eixos ao 

longo do desenvolvimento do território metropolitano. 

Desenho realizado por Taís Schiavon.  

 

Deslocamento das áreas elitistas no território da 

metrópole paulistana_ período compreendido entre os anos 

50 até os dias atuais 

 



_estruturação do sistema viário 

paulistano_ 

A crescente verticalização iniciada nos anos 30, não 

veio acompanhada de melhorias em sua infra-estrutura 

urbana. Os problemas em questões como a mobilidade 

urbana e a continuidade do funcionamento da metrópole 

tornam-se latentes e cruciais no processo de transição da 

década de 30 para a década de 40. 

Inserido em todo este contexto, começa a ser 

formalizado entre o final dos anos 1927 e início de 1930, o 

Plano de Avenidas, estudo realizado por Francisco Prestes 

Maia com influências e colaborações do engenheiro 

municipal João Florence de Ulhôa Cintra.  

Considerado o documento crucial do urbanismo 

brasileiro, o Plano de Avenidas seria o grande responsável 

por definir os padrões de expansão paulistana que 

prevaleceram até os anos de 1990. Ostenta este título por se 

tratar do primeiro estudo/momento onde a cidade é 

pensada como um todo. Neste projeto, as intervenções 

espaciais não priorizavam mais apenas a área central, já se 

pensava em todo o processo do crescimento urbano 

horizontal _ou ‘urban sprawl’_ encontrado no cenário 

paulistano, que aos poucos tendia para a verticalização, com 

a inserção de mecanismos legislativos capazes de adensar as 

regiões de maior interesse econômico desenvolvimentista. 

Com ênfase inicial voltado às soluções viárias, seu 

plano ressalta, o ‘perímetro de irradiação’, composto 

basicamente de um circuito formado de novas e amplas 

avenidas e viadutos, localizadas em torno do triângulo 

histórico e de uma nova centralidade para a época, a região 

da Praça da República. Tal circuito seria o responsável por 

receber todo o fluxo das demais ‘vias radiais’, impedindo o 

congestionamento da região central.  

As chamadas ‘vias radiais’ incluíam as avenidas já 

existentes, assim como outros novos eixos, que deveriam ser 

abertos com o intuito de desempenhar tal função. Eram 

ligadas não apenas pelo perímetro de irradiação, mas 

também aos dois circuitos perimetrais de suplementação 

interno e externo. Estes perímetros são a Avenida Paulista e 

as avenidas Marginais Tietê e Pinheiros, respectivamente, 

ambas concêntricas ao primeiro. A criação das avenidas 

marginais neste período tinha o intuito de receber e 

encaminhar todo o fluxo das regiões interioranas do Estado, 

canalizando-as nestes eixos, para a posterior dispersão nas 

demais artérias do complexo, ou redirecionamento às 

porções interioranas. 
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Além do ‘perímetro de irradiação’, outro sistema 

viário desenvolvido foi o chamado ‘sistema Y’, responsável 

por definir e orientar o crescimento de São Paulo. Era 

formulado por uma avenida, cuja função se diferenciava das 

demais radiais, seu desenho atravessaria o centro seguindo a 

direção norte-sul, bifurcando-se em mais duas avenidas 

localizadas no fundo de vale da vertente sul, estas avenidas 

são a Nove de Julho e a Vinte e Três de Maio. 

 Este sistema se consagra em São Paulo, orientando a 

partir de então a abertura de novas avenidas. O Plano de 

Avenidas é apenas o passo inicial para o processo de 

reformulação viária da capital. Posterior a este, diversos 

urbanistas surgirão, planos serão formulados para dar 

continuidade e suporte ao crescimento da máquina 

paulistana. Todos eles estarão descritos em um tópico a 

seguir, exemplificando e descrevendo melhor cada situação. 

 

 

 

 

 

>>>> 
Esquemas gerais propostos pelo Plano de Avenidas.  

www.prp.unicamp.br/pibic/congressos/xvicongresso/p

aineis/024236.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

_a formulação da metrópole_ 

A partir daqui, interessa-nos o entendimento da 

formulação da metrópole paulistana ocorrida a partir da sua 

estruturação pelos eixos descritos nesta pesquisa. Podemos 

afirmar que a transição destes, ocorre conforme o 

desenvolvimento de seu processo dinâmico de 

reestruturação, sendo cada um capaz de demonstrar uma 

fase do processo de modernização da metrópole.  

Apresentando tais conformações, estes eixos 

tornam-se capazes de representar as formalizações iniciais 

das des_CONEXÕES urbanas, uma vez que cada um, 

representa uma forma de ruptura/transição na configuração 

da metrópole, seja esta responsável por representar fatores 

econômicos, morfológicos ou espaciais. Identificando tais 

rupturas, podemos iniciar a identificação das semelhanças e 

diferenças existentes entre os eixos, capazes de ilustrar as 

des_CONEXÕES urbanas. 

Considerando períodos e semelhanças morfológicas 

e usuais podemos agrupar os eixos conforme a seguinte 

classificação: Centro e Paulista (metrópole moderna) Faria 

Lima (transição), Berrini e Pinheiros (metrópole pós-

moderna). 

 

 

 

    

Copan, fachada oposta à Avenida Ipiranga, 

 São Paulo. 

Fotografia Taís Schiavon, Outubro de 2011. 



des_CONEXÕES urbanas [49] 
 

Centro e Paulista (metrópole 

moderna) 

Representa as alterações ocorridas na capital até a 

formalização da ‘metrópole moderna’, sendo seu período de 

transformações marcado principalmente pelos anos 50. 

Nestes eixos, os edifícios de uma maneira em geral tentam 

representar o uso misto na utilização das unidades 

verticalizadas, imprimindo aos mesmos uma dinâmica 

diferenciada, além de tentar solucionar os crescentes 

problemas referentes à habitação, já alarmantes neste 

período.  

Apresentando a valorização da questão pública, os 

edifícios demonstram o intuito de fortalecer a 

horizontalidade num ambiente onde a verticalização começa 

a dominar a paisagem. Em muitos exemplares, a relação com 

a via _ espaço público por excelência _ ocorre de maneira 

direta, como no caso dos edifícios cujo programa múltiplo, 

destinava o térreo as atividades comerciais, como uma forma 

de extensão/ continuidade ao coletivo, garantindo assim a 

permeabilidade do eixo. 

O uso residencial ainda se faz presente nestes 

ambientes, criando no espaço uma renovação mais lenta de 

sua paisagem, uma vez que esta utilização possibilita maior 

permanência e resistência dos indivíduos em relação ao 

ambiente construído, suas alterações morfológicas e usuais. 

 

 

Conjunto Nacional, Avenida Paulista, São Paulo. 

Montagem Taís Schiavon, Outubro de 2011. 



Faria Lima (transição) 

Caracteriza-se como uma espécie de transição, uma 

vez que seus edifícios começam a apresentar uma lógica e 

formulação diferenciada dos eixos anteriores. Formulada por 

edifícios exclusivamente empresarias e de prestação de 

serviços _ícones da metrópole pós-moderna_, a antiga lógica 

dos edifícios começa a perder força, os prédios múltiplos de 

grande presença nos eixos anteriores começam a perder sua 

hegemonia. Com esta transição, a questão pública inicia seu 

processo de enfraquecimento, o eixo começa a fortalecer 

suas feições e características de ‘strip’, um ambiente indutor 

de passagem, não mais de permanência, os ideais da antiga 

metrópole moderna presentes em eixos como Paulista e 

Centro começam a se enfraquecer, a valorização do espaço 

público aos poucos perde sua força.  

Colaborando com esta formalização da ‘strip’, o uso 

residencial, neste eixo passa a ser repelido da via principal, 

sendo deslocado para demais mediações. Esta transição 

aumenta ainda mais a tendência de reformulação e 

modernização do eixo. 

 

 

 

Shopping- Center Iguatemi,Faria Lima, São Paulo.  

Montagem Taís Schiavon, Outbro de 2011.  

 

 

Berrini e Pinheiros (metrópole 

pós-moderna) 

Trazem em sua configuração a metrópole pós-

moderna, resultante do processo de reconfiguração urbana 

iniciada a partir dos anos 90, representando assim, as 

transformações atuais da paisagem. Os edifícios aqui 

presentes apresentam a anulação total das relações público x 

privadas contidas na formulação moderna. Na lógica pós-

moderna, o edifício volta-se para seu interior em sua 

totalidade, incluindo sua própria fachada, que de maneira 
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geral passa a repelir o exterior por meio da reflexão, ocorrida 

por conta da artificialização do ambiente externo resultante 

de seu espelhamento, já dando início a uma nova 

categorização das des_COENXÕES urbanas.  

Aqui a função empresarial ocorre por excelência, 

dividindo ambiente com edifícios de cultura e lazer, que de 

uma maneira em geral, também repelem a relação de 

permeabilidade com o ambiente público, ao contrário do que 

ocorria com a metrópole moderna, a exemplos como o 

MASP. 

 
World Trade Center Brasileiro, Marginal Pinheiros, 

São Paulo. 

Montagem Taís Schiavon, Outubro de 2011. 

 

 

 

 
Centro Empresarial São Paulo, Marginal Pinheiros.  

http://www.centroempresarial.com.br/pt-br/o-

complexo/historia.asp 

 

Ainda relacionado à Marginal Pinheiros, esta por 

conta de sua extensão, características geográficas e 

históricas, caracteriza-se como o único eixo ainda capaz de 

concentrar aglomerações industriais, que assim como em 

outras localidades, iniciam o processo de transição usual. 

Destinando-se às regiões metropolitanas do ABCD e interior 

paulista. 



 

 

 

<<<< 

Pontos de transição industrial 

por áreas do setor terciário, 

por períodos. Desenho realizado 

tendo como base os estudos de 

MEYER. 

 

<<<< 

Posicionamento industrial atual 

ao longo da Marginal Pinheiros. 

Desenho realizado tendo como 

base os estudos de MEYER. 
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_ paisagens da metrópole_ 

Exemplificadas questões capazes de caracterizar os 

eixos de atuação desta pesquisa, exemplificamos as fases 

iniciais das des_CONEXÕES urbanas. Compreendendo desta 

maneira, como ocorrem as relações entre indivíduos e o 

meio construído. Partimos agora para a compreensão de 

alguns conceitos que envolvem as transformações 

morfológicas do cenário urbano pós-moderno, 

demonstrando as demais formalizações das des_CONEXÕES 

urbanas.  

Considerando a cidade um ambiente múltiplo, nela 

nos encontramos sempre a procura de uma saída. Agindo 

como um labirinto dinâmico, os aglomerados urbanos 

apresentam-se formulados não apenas com uma única 

centralidade, uma única saída, mas sim através de infinitas 

possibilidades, marcadas por certa formalização de seu uso e 

desorientação de seu espaço, gerando o desvendamento de 

seu ambiente de maneira investigativa. 

Induzindo diversas centralidades, caminhos e 

formulações, as cidades pós-modernas expressam ambientes 

passíveis de junção, conexão. Estes denominados de Espaços 

Limiares por ZUKIN possuem a característica de promover a 

mutação/transformação do ambiente, assim sendo, na 

limiaridade, encontramos também o hiperespaço, descrito 

por JAMESON8, como sendo a última forma de mutação, 

virtualização do ambiente, local onde o pós-modernismo, 

finalmente consegue ultrapassar a capacidade do corpo 

humano de se localizar e organizar perceptivamente o 

espaço circundante, ou seja, transcende a capacidade 

cognitiva do ser humano de mapear sua real posição no 

ambiente construído.  

 

Construindo ambientes virtuais, nos encontros das 

fragmentações de seus edifícios, as cidades contemporâneas 

lidam com espaços heterótipos, ambientes reais e únicos, 

capazes de coexistir com a artificialidade, justapondo 

diferentes espaços entre si, possuindo assim, uma 

quantidade diversificada de camadas e relações significativas 

entre os elementos deste ambiente, perceptíveis 

gradualmente ao se percorrer os ambientes em que exerce 

sua influência, do que imediatamente olho a olho.  

Para FOUCAULT9 tais ambientes representam a 

aproximação da paisagem a uma utopia, uma espécie de 

                                                           
8 JAMENSON, Frederic. Pós-Modernismo. A lógica cultural 
do capitalismo tardio. Rio de Janeiro, Editora Ática, 

1996. 
9
 FOUCAULT, Michael. “Outros Espaços”, in: Ditos e 

Escritos III- Estética: Literatura e pintura, música e 

cinema. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 



ambiente paralelo dotado de corpos indesejáveis com o 

intuito de tornar possível um espaço utópico verdadeiro.  

Uma das aplicações do conceito de heterotopia 

baseia-se no comportamento dos objetos através de sua 

reflexão no espelho. FOUCAULT afirma ser o espelho capaz 

de criar experiências mistas entre as utopias, pois considera 

o espelho um lugar sem lugar, uma vez que através da 

reflexão das imagens projetadas por meio de sua superfície, 

torna-se capaz de criar um ambiente, um cenário delimitado, 

porém pertencente ao mundo virtual, formulando assim a 

“utopia do espelho”. 

 Nas des_CONEXÕES urbanas presentes nas cidades 

contemporâneas, a “utopia do espelho” mostra-se na 

reflexão dos edifícios, realizada por meio dos  edifícios, total 

ou parcialmente espelhados. Refletindo e formulando um 

novo espaço, uma realidade à sua frente de maneira 

artificial, seja pela fragmentação desta realidade, ou até 

mesmo através de sua planificação e congelamento 

decorrente da reflexão. 

>>>> 
Ambiente da ilusão, espaço real refletindo o 

ambiente virtual. 

Avenida Paulista, São Paulo. 

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 
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Através de seus princípios, a heterotopia possibilita a 

inicial compreensão e identificação de algumas das 

possibilidades de manifestação das des_CONEXÕES urbanas 

no cenário pós-moderno. Entre eles, a possibilidade de 

sobrepor em um único lugar real, vários espaços, 

incomparáveis em si, resultado do processo de 

metropolização e congestão de sua paisagem.  

Resumindo, sua função em relação a todo o espaço 

circundante, divide-se na dualidade entre a criação de um 

espaço caracterizado pela ilusão, capaz de expor todo o 

espaço real; assim como também, a possibilidade de criação 

de um espaço real passível de perfeição, meticulosidade e 

organização, contrários à atualidade, sendo desta forma uma 

compensação. 

Finalizada esta etapa, torna-se possível a 

compreensão do processo de metropolização e todos os 

conceitos que a envolvem na cidade de São Paulo, tendo 

clara a análise das des_CONEXÕES urbanas, que ocorrem não 

apenas em nível da conurbação dos edifícios, assim como na 

renovação e reformulação dos ambientes, sobreposição de 

funções, entre outras características capazes de recodificar, 

estruturalmente e virtualmente as novas paisagens urbanas, 

formuladas a partir do processo de modernização das 

cidades.  

“As cidades são paisagens 

Contemporâneas.” 

(PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. 

Editora SENAC São Paulo, Editora Marca D’Água 

São Paulo, 1996, página 10) 

 

 

 
Ambiente da ilusão, espaço real refletindo o 

ambiente virtual = casa de espelhos. 

Centro, São Paulo. 

Fotografia de Taís Schiavon, Outubro de 2011. 
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Tendo seu desenvolvimento econômico estruturado 

a partir de eixos, a paisagem de São Paulo vê sua formulação 

reconfigurar-se a cada transição. Os pontos de interesse a 

esta pesquisa envolvem as questões quanto à sua 

formulação, transformação, usos e interferências, ambos 

descritos e ilustrados a seguir. 

Toda esta transição, e conseqüentes transformações 

representam formas de ‘des_CONEXÕES urbanas’, uma vez 

que são responsáveis por gerar quebras, não somente no 

que dizem respeito às questões econômicas, mas acima de 

tudo drásticas alterações nas questões referentes à sua 

organização espacial. 

 Inicialmente mesclando usos residenciais e 

empresariais, de uma forma geral, os eixos pouco a pouco 

repelem as moradias de seu centro principal, deixando esta 

função para as demais vias próximas, em troca, a 

verticalização destina-se agora, às construções compostas 

por inúmeras salas de grandiosas dimensões destinadas a 

empresas, instituições financeiras, grandes lojas e as mais 

diversas formas de empreendimentos. Com o tempo, cada 

eixo passa a representar símbolos peculiares, conforme 

situações ali estabelecidas.  

  

Considerar os quatro eixos em questão como ‘strips’, 

faixas de caráter predominante empresarial ou comercial, 

também incluiu apontar que entre estes, existem pontos 

capazes de diferenciá-los. Distinções decorrentes do período 

em que se formulam ou também devido ao seu 

posicionamento geográfico, estas representadas pela 

presença equipamentos e relações entre os edifícios e seu 

eixo diversificadas, criando distintas formulações na 

paisagem contemporânea. 

 Envolvendo eixos que priorizam a relação com o 

público até ambientes capazes de repelir tais formulações, os 

ambientes das des_CONEXÕES urbanas incluem 

diversificadas formas de adensamento, formalizações de 

recuos e recursos oferecidos por cada região, apresentando-

se por diferenciadas formalizações arquitetônicas, 

representando períodos econômicos e tendências globais, 

formalizados a sua maneira em cada ‘strip’. 

 Compondo tais des_CONEXÕES, diversos aspectos 

nos tipos de formalizações urbanas serão analisados e 

levantados a seguir.  
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Desenho esquemático porção central de São Paulo, 

por volta de 1827 

Fonte: SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o 

Urbanismo Modernizador,1997.  

 

 

 

Ainda sob o regime oligárquico a porção central inicia 

seu programa de modernização urbana, concentrada 

principalmente na região do triângulo histórico. Na década 

de 20, assume sua nova fisionomia como “capital do café”, 

tendo como formulação física uma cidade de ares europeus. 

Com o contínuo desenvolvimento econômico e 

expansão da Capital, os antigos valores europeus e o modelo 

urbanístico encontrados na cidade começam a ser 

questionados. A região central da cidade é então o palco das 

grandes transformações, assim sendo, é a primeira região a 

sofrer transformações com o processo de metropolização 

paulistana, que dava seus primeiros passos com o ciclo do 

café. 

Parque do Anhangabaú. 

Fonte: SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o 

Urbanismo Modernizador.  

     

 

 

>>>> 

Demarcação do 

Triângulo Histórico.  

Montagem Taís Schiavon 
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>>>> 

Sobreposição edifícios Pateo do Collegio, 

Centro São Paulo. 

Fotografia Taís Schiavon, 2007. 

 

Skyline de São Paulo nos anos 40. 

Fonte: SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o 

Urbanismo Modernizador, 1997. 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 Sendo uma região cujo processo de adensamento e 

congestão apresenta-se consolidado, a porção referente ao 

centro velho insere-se em um contexto formulado por 

diversos períodos históricos e anseios de renovação de sua 

paisagem, distintos entre si, conferindo uma enorme 

variedade em tipologias e formalizações construtivas, 

representando assim uma enorme diversidade em estilos, 

resultado das influências exercidas em cada fase do de seu 

crescimento, diferenciando a formulação da paisagem. 
 

 

 

 

>>>> 

Centro de São Paulo 

com edifício 

Martinelli ao fundo 

em reforma. 

Fonte: SOMEKH, 

Nadia. A Cidade 

Vertical e o 

Urbanismo 

Modernizador, 1997. 
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Aqui nos interessa principalmente o 

desenvolvimento ocorrido na transição entre os anos 40 e 

50, momento em que São Paulo apresenta consideráveis 

índices de expansão econômica e crescente necessidade de 

modernização de sua paisagem. Aqui o processo de 

verticalização, símbolo da metrópole, torna-se o grande 

responsável por reconfigurar a paisagem paulistana.  

É por tanto, entre os anos 40 e 50, que a região do 

centro novo, principalmente a porção próxima à Praça da 

República, passa por sua reestruturação. O eixo econômico 

se desloca da porção do triângulo histórico para esta nova 

região a ser adensada. Vários edifícios são construídos, 

formulando um cenário heterogêneo, diferenciado das 

demais regiões, composto por prédios de variadas formas e 

volumes.  

Edifícios como Copan, Itália, Metrópole, Louvre, 

entre outros, representam o novo ideal para a cidade de São 

Paulo, que mesmo contendo interferências modernas e 

norte-americanas, inicia o desenvolvimento de um de 

desenho capaz de caracterizar a arquitetura paulistana. Tais 

edifícios tornam-se marcos não apenas por seu estilo 

arquitetônico próprio, mas também, por representarem usos 

específicos em relação aos demais construídos até então, 

mesclando o uso comercial ao residencial, além de layouts 

diferenciados em um mesmo prédio, recursos pouco 

utilizados até então.  

A classe média será privilegiada neste período, uma 

vez que a verticalização tenta amenizar o déficit habitacional 

e dar fim as formas precárias de viver, aumentando a 

qualidade de vida dos habitantes da metrópole. 

Considerando para a análise a porção compreendida 

pelos eixos Ipiranga, São João e Consolação, conjuntamente 

com os demais eixos de seu entorno, caracterizam o 

desenvolvimento econômico e urbano de São Paulo até os 

anos 50, momento onde a cidade intitula-se como uma 

metrópole moderna, além de representar o último estágio de 

desenvolvimento e reestruturação de toda a porção central. 
 

 

 

 

<<<< 

Transição para 

porção do Centro 

Novo, ocorrida 

principalmente a 

partir dos anos 40. 

Montagem Taís 

Schiavon. 

 



As comemorações e empreendimentos lançados 

envolvendo IV centenário trazem consigo a crescente 

necessidade de unir áreas comerciais ao adensamento 

residencial, assim seus empreendimentos visam unificar 

estas características. Cumprindo este programa, edifícios 

Conjunto e Galeria tornam-se capazes de mesclar 

atividades/programas, garantindo continuidade ao 

desenvolvimento da região onde se instalam, representando 

verdadeiros equipamentos urbanos, capazes de reunir em 

um mesmo ambiente infinitos fragmentos anteriormente 

distribuídos no traçado urbano. 

 
 
Esquema ilustrativo do adensamento_congestão da 

porção central. Montagem Taís Schiavon 

 

 

 

Mesclando conceitos teóricos do movimento 

moderno descritos por Le Corbusier, conjuntamente com a 

lógica adensamento/modernização pregada pela 

metropolização, tais empreendimentos são capazes de 

garantir o adensamento das regiões instaladas, agregando 

não apenas a utilização comercial e residencial, o uso cultural 

também se fazia presente, incluindo ao seu programa teatros 

e cinemas, garantindo permanência ao ambiente.  

A verticalização metropolitana resgata conceitos 

modernos como a planta livre e o adensamento, adaptando 

estes ao mercado imobiliário, local. Ao contrário dos 

ambientes modernos, que utilizam o térreo como extensão 

do espaço público, sendo esta uma alternativa para valorizar 

a horizontalidade e a permeabilidade, contrastando desta 

forma com a verticalização; o adensamento dos anos 50 

abandona a permeabilidade do plano horizontal, que agora 

passa a ser destinada a locação dos serviços. Estes 

equipamentos urbanos tentam trazer para dentro de si o 

espaço público. 
 

Facelamento do território urbano_ adensamento do 

solo urbano. 

Montagem Taís Schaivon. 

 

 

 

 

METROPOLIZAÇÃO => 
MODERNIZAÇÃO=>ADENSAMENTO=>VERTICALIZAÇÃO 
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Esquema demonstrando múltiplas funções dos 

edifícios conjunto, no caso Copan. 

 Montagem Taís Schiavon 



Apresentando configurações próximas umas das 

outras, em decorrência da ‘conurbação’, os edifícios 

adquirem a formulação de massa urbana. Resultando em 

diferentes formas _cenários urbanos_ alinhadas conforme o 

eixo inserido e o posicionamento do observador, tornando a 

paisagem capaz de se reformular constantemente.  

Assim sendo o adensamento de caráter moderno da 

região central, não pode ser caracterizado como algo 

homogêneo, uma vez que os edifícios não respeitam as 

mesmas relações formais e usuais, resultado de diferentes 

formas de aproveitamento do terreno, seja em decorrência 

do projeto ou por imposições do zoneamento local.    

Sendo por tanto resultado da congestão de edifícios 
sobrepostos a um traçado irregular, a paisagem da região 
central apresenta sua fisionomia mesclando os fortes traços 
do modernismo_ símbolos da industrialização/modernização; 
atrelados a edifícios mais antigos, onde preocupações 
estéticas em torno de sua fachada representavam pouca 
importância, alterando desta forma estilos e épocas de 
influência. 

Uma paisagem onde as composições artificiais 
formulam-se pela sobreposição de massas cinzentas, antigos 
símbolos, hoje muitas vezes esquecidos no tempo. A região 
central, anteriormente concentradora de recursos, e 
empreendimentos destinados ao comércio e vida da elite, 
passa agora por uma reestruturação tentando revitalizar seus 

ambientes. Os antigos edifícios residenciais e galerias, 
símbolos de seu tempo, progresso econômico e 
arquitetônico, permanecem no cenário atual metropolitano 
como provas de todos os acontecimentos passados, levando 
seus usuários há um diário retorno histórico.  
 
 
 
 

Praça da República _ sem data definida. 

Fonte: SOMEKH, Nadia. A Cidade Vertical e o 

Urbanismo Modernizador.  
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Desde sua criação o eixo caracteriza-se por sua 
composição elitista. Confirmando este fato, uma Lei 
instituída em 1894, três anos após sua abertura, favorece a 
manutenção de suas características elitistas regulamentando 
o loteamento, para fins exclusivamente residenciais de alto 
padrão. No ano seguinte, são emitidos pela prefeitura 
municipal os primeiros alvarás autorizando a construção dos 
primeiros casarões do local.  
 Recebendo aos poucos construções e equipamentos 
importantes, em 1908 são realizadas as primeiras 
transformações em seu arruamento, obtendo seus passeios 
alargados.  Dois anos mais tarde, em 1910, é construído um 
parque, trata-se do Belvedere Trianon, iniciando desta forma 
a modernização da Paulista. 

Na década de 30, enquanto São Paulo ostentava o 
título de ser uma entre as cidades mundiais a apresentar os 
maiores índices de crescimento tanto a nível urbano quanto 
a nível econômico, restava à cidade a caracterização de todo 
este desenvolvimento, ou seja, a modificação dos padrões de 
seu Skyline. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 _ histórico_ 

>>>> 

Panorama do Trianon,  

e o já construído Túnel da Avenida 

Nove de Julho _ 1942.  

In:www.4shared.com/allimages/ 

ay3BF32/So_Paulo_antiga.html 

 

Vistas do Belvedere do Trianon. 

 In:www.skyscrapercity.com/ 

showthread.php?t=284780 
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Caracterizado como um eixo residencial, os 
moradores da Paulista resistiam aos novos modos de morar 
impostos pela lógica de adensamento decorrentes do 
processo de metropolização. Constatando esta resistência 
temos o fato de que ao mesmo tempo em que era entregue 
o primeiro edifício de apartamentos em Higienópolis, na 
Paulista era também construída a Casa das Rosas (1935).  

Este quadro começa a se transformar somente em 

1952, quando uma legislação municipal permite a construção 

e instalação de prédios institucionais e de serviços, passo 

inicial para o processo de transferência do status de 

centralidade econômico da porção central para esta região.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mesmo com certa resistência a verticalização para 

fins residenciais, estes ocorrem. Mesmo em número 

reduzido, procuravam manter os mesmos padrões de luxo e 

conforto existentes nos antigos palacetes. Assim como nos 

antigos casarões, os edifícios também assumiriam a função 

emblemática, contextualizando todas as transformações que 

se processavam na cidade e seus habitantes.  

Com o passar dos anos, os terrenos dos antigos 

casarões transformam-se em ambientes especulativos, uma 

operação lucrativa, que tinha no discurso da modernização a 

justificativa para a renovação desta paisagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Antigo palacete de Von Bullk,  

onde atualmente se encontra o  

Edifício Paulicéia.  

In: saopauloantigo.blogspot.com/ 

2007_12_01_archive.html 

 

 



Em 1956 é inaugurado um grande marco para a 

reestruturação do eixo, trata-se do Conjunto Nacional 

projeto realizado por David Libeskind. Ocupando cem por 

cento do apresentava um programa complexo para a época. 

Tendo como proposta inicial a instalação de um hotel, e um 

conjunto contendo lojas, escritórios, restaurante, cinema, 

garagens e jardins suspensos. A integração entre a rua e o 

edifício era realizada pela existência de amplos corredores, 

no térreo, que interligavam o uso público ao interior do 

edifício. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Somente em 1962 é permitida a utilização da via para 

fins exclusivamente comerciais, possibilitando a instalação de 

lojas e empreendimentos neste setor. Além de alterações 

quanto aos seus usos, também se fazem necessárias novas 

transformações em sua infra-estrutura. Com o 

desenvolvimento do eixo, na gestão do prefeito Figueiredo 

Ferraz grandes alterações físicas foram realizadas, com o 

intuito de melhorar as condições de tráfego que pioravam ao 

passo que a verticalização atingia cada vez mais, maiores 

proporções.  

Culturalmente falando, a Avenida ganha no ano de 

1968, outro grande marco com a instalação do MASP- Museu 

de Arte Contemporânea de São Paulo, trazendo desta 

maneira a arte para a strip.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Conjunto Nacional na década de 50 e 

maquete de projeção do edifício.  

In: www.skyscrapercity.com/showthread 
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<<<< 

Construção do "buraco" da avenida, em 1971. 

In: www.skyscrapercity.com/showthread 

 

 

 

Vista aéreas da Avenida  

Paulista, em 1978. 

In: www.skyscrapercity.com/showthread 

 

 

 

Esquema do projeto  

Nova Paulista e etapa de sua 

construção_1973. 

In: nadirmezerani.blogspot.com/2009 

_03_01_archive.html 

 

 

_PROCESSOS DE 

 TRANSFORMAÇÃO_ 

 



 

O eixo em questão insere-se nesta pesquisa por 

representar parte de todo o processo de desenvolvimento e 

transição econômica da metrópole São Paulo, dos anos 50 

até os dias atuais.  

Contendo características para sua classificação como 

‘strip’, apresenta quanto à sua funcionalidade requisitos 

capazes de inseri-lo nesta categorização, uma vez que 

representa para a metrópole, grande símbolo de seu 

desenvolvimento econômico, funcionalmente ativo até os 

dias atuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Montagem Avenida Paulista. 

Taís Schiavon 

 

 Mapa temático demonstrando os usos: misto e 

residencial ao longo do eixo. 

Taís Schiavon 

 

 

conformação do 

 

EIXO 
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O que o afasta de certa maneira à 

categorização de ‘strip’ por excelência, é o fato de 

que alguns de seus equipamentos induzem a 

permanência, caso dos edifícios residenciais. 

Impondo tal comportamento distancia-se desta 

contextualização, uma vez que segundo VENTURI, a 

‘strip’ por excelência representaria passagem, 

ambientes exclusivos de consumo e geração de 

renda. 

 A existência de fortes características 

residenciais desde o início de sua formulação 

representa obstáculos quanto à transformação de 

sua paisagem, uma vez que os moradores do antigo 

eixo demonstravam resistências quanto às 

transformações, tanto a nível morfológico quanto a 

nível funcional, retardando desta maneira, todo o 

processo de renovação 

Distribuído por todo o eixo, o uso residencial 
mescla espaços com os demais serviços prestados ao 
longo deste. Diferenciado muitas vezes por sua 
arquitetura, datada da transição da década de 40 e 
50 em sua grande maioria, apresenta o modernismo 
como grande representante, impondo-se desta forma 
na atual paisagem, formulada por uma arquitetura 
voltada ao uso empresarial em sua grande maioria. 
 

>>>> 

Montagem demonstrando alguns dos exemplares 

residenciais ao longo do eixo. 

Atenção às diferenças construtivas. 

Montagem Taís Schiavon. 



Nos demais eixos do entorno, o uso residencial 

mostra-se com força ainda maior, garantindo desta forma o 

adensamento e verticalização de porções próximas ao eixo 

principal. 

Outro uso marcante resume-se ao cultural, 

representando diversos ícones _símbolos_ culturais da 

metrópole, compostos de diferentes formulações 

arquitetônicas capazes de destacá-las neste cenário urbano.  

Os equipamentos culturais resultantes do processo 

de metropolização, segundo JAMESON, representam a lógica 

cultural do capitalismo tardio, sendo assim, por trás de seu 

funcionamento e arquitetura imponente na paisagem, 

muitas vezes encontram-se grandes incorporações e 

empreendimentos, financiando seu funcionamento e 

prestação de serviços a um público consideravelmente 

seleto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

casa das rosas 

itaú cultural 

masp 

>>>> 

Fotografias Outubro de 2011. 

Montagem Taís Schiavon 

Esquema demonstrando as áreas de maior adensamento ao longo do eixo e demais eixos de importância nas 

proximidades. Montagem Taís Schiavon. 
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Quanto ao vetor econômico, além dos setores 

comerciais e empresariais, sedes de importantes instituições 

financeiras nacionais e internacionais marcam a paisagem do 

eixo. Muitas destas sedes antes concentradas na porção 

central migram para Paulista devido à transferência do setor 

econômico para esta porção, transição já descrita 

anteriormente. 

 

 

 

De uma forma em geral, a relação dos edifícios e o 

eixo ocorre de maneira direta. Resultado do grande 

adensamento de toda a porção da Paulista, assim como das 

diversas obras de requalificação realizadas ao longo do seu 

desenvolvimento, que incluíam o alargamento de seu passeio 

público, característica esta que a diferencia das demais 

‘strips’. Espaço público de excelência possui em apenas 

alguns pontos edifícios recuados, nestes a grande parte 

privatiza este recuo, através da execução de jardins contendo 

barreiras físicas e visuais repelindo desta maneira a utilização 

pública, tendo seu uso restrito apenas aos usuários do 

equipamento. 

Comparando à morfologia da ‘strip’ Las Vegas, entre 

os edifícios e o eixo, normalmente existe um grande recuo, 

espaço geralmente utilizado por estacionamentos, 

desvinculando totalmente a relação pedestre x eixo x 

edifício, relação oposta à existente na estruturação do eixo, 

vinculando ainda mais a tendência _sensação_ de 

permanência, já citada acima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

x EIXO 
edifício 

 

 

<<<< 

Feições do espaço público em 

frente ao Conjunto Nacional. 

Fotografias Outubro de 2011. 

Montagem Taís Schiavon 
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Em resumo, as grandes peculiaridades em torno do 
eixo Paulista residem no fato deste mesclar em sua 
linearidade, um grande número de equipamentos a níveis 
culturais, comerciais e empresariais, ambos somados ao uso 
residencial, característica semelhante ao que ocorre na 
região central. Outra característica é que assim como o 
centro, também se caracteriza como um eixo consolidado, 
espalhando para as ruas de seu entorno a verticalização 
acompanhada de equipamentos diversificados, sendo a 
grande característica que a difere da porção central, a maior 
característica elitista presente na Paulista.  

 
 
Por conta de seu traçado retilíneo, sua paisagem é 

marcada pela ‘linearidade’ dos edifícios _ equipamentos_ 
com o eixo. Esta linearidade resulta muitas vezes a 
formalização de ‘paredões’. Mesmo tendo neste recurso uma 
forte marca, quebrando esta característica, diversos pontos 
possuem edifícios recuados em relação ao passeio público, 
outra característica capaz de romper com tais paredões 
resumem-se a variação apresentada pela forma de alguns de 
seus edifícios, possibilitando desta maneira a permeabilidade 
ao eixo além da ocorrência de sobreposições entre suas 
diversas camadas. 
 

>>>> 

Formalização dos paredões lineares ao 

longo do eixo Paulista. 

Fotografias e Montagem Taís Schiavon. 
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Dos pontos de permeabilidade existentes, o mais 
significativo é o vão do MASP, capaz de vencer com a 
horizontalidade de seu vão todo o processo de verticalização 
de seu entorno, recuperando desta maneira a 
horizontalidade da visão alcançada pelo modernismo, 
perdida na dinâmica da verticalização decorrente do 
processo de metropolização a partir dos anos 50. 

Os edifícios em si também passam a perder sua 
permeabilidade, característica anteriormente marcante nos 
já citados edifícios conjunto e galeria. Voltados à utilização 
empresarial em sua grande maioria, os novos 
empreendimentos voltam seus usos e atenções aos diversos 
escritórios contidos em seu interior, excluindo a 
permeabilidade pública de outrora. Em especial, no caso da 
Paulista, esta permeabilidade ainda se faz presente pela 
grande quantidade de equipamentos culturais existentes, 
além de dois grandes edifícios conjuntos, sendo estes o 
Conjunto Nacional e Nações Unidas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

   

Permeabilidade em decorrência do vão do MASP. Vista oposta ao eixo principal. 

Avenida Paulista, Outubro de 2011. Fotografia de Taís Schiavon. 

 

 

Permeabilidade em decorrência do vão do MASP.  

Vista em direção ao eixo principal. 

Avenida Paulista, Outubro de 2011.  

Fotografia de Taís Schiavon. 

 

 

>>>> 

Permeabilidade  

MASP. 

Fotografia de 

 Taís Schiavon. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos de sobreposição Avenida Paulista.  

Montagem Taís Schiavon. 
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Dos outros pontos, sobreposições entre os diversos 
planos/camadas da paisagem, revelam diversos cenários 
urbanos. Diferenciadas paisagens virtuais formalizadas a 
cada passo do indivíduo, capazes de estriar e alisar o espaço 
urbano numa dinâmica constante. 

Reforçando a questão de que os edifícios passam a 
repelir a questão pública de seu interior, podemos citar 
também o fenômeno da reflexão, presente nas fachadas 
espelhadas dos edifícios mais recentes do eixo, que ao 
contrário dos exemplares modernistas _em concreto 
armado_ repelem o mundo exterior, assim como seu próprio 
posicionamento no eixo.  

Formaliza assim a virtualização da paisagem, um tipo 
de des_CONEXÃO urbana, resultado da projeção da imagem 
real por meio de espelhos. Uma espécie de heterotopia, que 
segundo FOUCAULT, torna-se responsável pela criação de 
“um lugar sem lugar”, ou seja, formalizam o lugar ocupado 
por este, um ambiente real, passível de se tornar irreal, 
virtual, através de sua reflexão. Com o espelhamento o 
edifício não revela sua essência, mas sim, virtualiza por meio 
da reflexão a suposta realidade de seu entorno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Pontos de sobreposição ao longo do eixo Paulista, 

ambientes de predomínio do espaço Liso, sendo o 

primeiro o ambiente heterótipo e o segundo a massa 

cinzenta.  

Outubro de 2011. Fotografia de Taís Schiavon 

 

x EIXO 

virtualidade 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 
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Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 

 



des_CONEXÕES urbanas [89] 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 
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Funcionando como um importante eixo econômico e 
de articulação viária para a Capital, é resultado da dinâmica 
cíclica da economia da metrópole, que através de seu 
crescente desenvolvimento não cessa em se ramificar, 
criando assim novas regiões de atuação econômica.  

Sua formulação tem início no momento em que o 
desenvolvimento econômico da Avenida Paulista encontra-se 
a todo vapor. Com sua construção iniciada na segunda 
metade da década de 1960 por meio do alargamento da 
então Rua Iguatemi, locada entre o Largo do Batata (em 
Pinheiros) e a Avenida Cidade Jardim (em Itaim Bibi).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_ histórico_ 

 

 
  

 

Conformação do eixo em 2008, com Shopping 

Iguatemi ao centro. 

Fonte: http://www.geoportal.com.br/ 

  

<<<< 

Conformação do eixo em 1958, com rua Iguatemi 

ainda sem sua alteração.  

Fonte: http://www.geoportal.com.br/ 
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Um de seus pioneiros e principais empreendimentos 
é o Shopping Iguatemi, inaugurado em 1966, inicia na 
metrópole uma nova tipologia de empreendimento 
comercial.  Composta por uma dinâmica urbana diferenciada, 
acompanha também uma nova dinâmica entre as relações 
público x privado vistas até então. A partir deste, a relação 
com o eixo não mais se realiza de maneira direta, o 
estacionamento de caráter privado separa tais funções. 

O distanciamento entre o eixo e edifício é uma das 

características apresentadas por VENTURI, para a 

classificação de ‘strip’, esta nova relação reforça a tendência 

de passagem ao eixo.  

A instalação desta nova tipologia e morfologia no 

eixo caracteriza a Faria Lima, não apenas como uma ‘strip’, 

mas também a condiciona há um posicionamento transitório, 

no que se refere ao desenvolvimento econômico da capital. 

Localizado em uma perimetral excepcional atrai a elite para o 
seu consumo, fortalecendo a tendência de concentração do 
desenvolvimento econômico da metrópole para a porção 
oeste de São Paulo. 
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>>>> 

Shopping Iguatemi, fim dos anos 60 e anos 70. 

Fonte: smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico 

novas relações 

público 

privado 
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Confirmando o potencial econômico de toda 
essa região, já no início da década de 70, impulsionados 
pelos altos aluguéis encontrados na Avenida Paulista e 
relativa falta de espaço físico neste eixo, tem início a 
construção de inúmeros edifícios comerciais ao longo da 
Faria Lima, alterando de maneira gradativa a antiga 
paisagem residencial, com ruas estreitas e arborizadas, 
substituidas por grandes arranha-céus e uma longa e 
larga avenida. 

A crescente especulação imobiliária trouxe a 
este novo ambiente, grandes prédios empresariais, 
situados no eixo principal, os edifícios residenciais 
passam a ocorrer nas demais vias, localizadas nas 
proximidades, posicionamento este, um pouco mais 
afastado do eixo principal, ao contrário do que ocorre 
com a Paulista. 
 

Nos anos 90 diversas obras viárias foram 
realizadas, potencializando assim o processo funcional 
do eixo, criando situações favoráveis ao mercado 
imobiliário, induzindo o processo de transformação no 
uso e ocupação do solo nessa região. Tais 
transformações não concentram-se apenas ao longo do 
eixo principal, bairros de seu entorno também passam a 
sofrer alterações com a modenização do eixo principal. 

Atualmente a Operação Urbana Faria Lima dita 
regras para a formulação espacial da região. De acordo 
com levantamentos realizados, na região da Operação 
Urbana Faria Lima e seu entorno, ocorreu um processo 
envolvendo a diminuição da população residente 
juntamente ao aumento da proporção de faixas etárias 
mais elevadas, resultado da eliminação de antigas 
residências unifamiliares de classe média e o 
consequente surgimento de edifícios comerciais e 
residenciais de alto padrão, levando toda a região à 
eletização, ocorrida em função da verticalização e 
valorização imobiliária por conta da requalificação da 
paisagem pelo poder público e privado.  
 

 

<<<< 

Formulação do eixo ao  

longo dos anos 80, 90 e 2000. 

Fonte: 

www.apolo11.com/mudancas_climaticas   1980 

serimovel.wordpress.com/category/uncategorized 

www.apolo11.com/mudancas_climaticas 

 



des_CONEXÕES urbanas [97] 
 

 

 

 

 

 

Observando o desenho urbano imposto ao eixo, 

atentamos que este é composto por diferentes dimensões e 

formalizações de suas quadras, contendo desenhos 

irregulares, distantes das tradicionais quadrículas uniformes. 

Distintas formalizações capazes de intervir também na 

formalização da paisagem construída sobre seu traçado. 

Contendo sua formalização mais próxima a uma 

‘strip’, agrega em seu eixo equipamentos capazes de induzir 

sua baixa permanência. Consolidando este fato, podemos 

observar o posicionamento do uso residencial ao longo 

deste, que de uma forma em geral, encontra-se distante ao 

eixo principal, resultado da especulação imobiliária que retira 

os moradores desta porção, inserindo neste ambiente o uso 

comercial e empresarial massivo. Adensamentos envolvendo 

a verticalização com fins residenciais ocorrem em áreas 

próximas, situadas fora dos domínios do eixo principal em 

sua grande maioria. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Faria Lima, demonstrando relações dos edifícios e o eixo. 

Outubro de 2011. Fotografia Taís Schiavon. 

conformação do 

 

EIXO 



A concentração dos empreendimentos voltados ao 

setor terciário deve-se à saturação encontrada nos eixos de 

formulação anterior, principalmente Avenida Paulista. Que 

com os altos valores de aluguéis e constantes manifestações 

em seu eixo, repelem parte de suas empresas para novas 

fronteiras. Assim, o eixo torna-se um ambiente voltado ao 

consumo e prestação de serviços por excelência. 

De uma forma em geral, tanto a Faria Lima, quanto 

os demais eixos descritos a seguir, apresentam um ritmo de 

desenvolvimento e verticalização menor se comparado ao 

ocorrido com a Avenida Paulista. Este estágio de latência em 

seu processo de conurbação deve-se ao fato de que ambas 

disputam entre si a locação dos diversos empreendimentos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

lançados diariamente na metrópole. Resultado desta disputa 

é o volume de empreendimentos verticais em torno do eixo, 

visivelmente menor que o encontrado na região central e 

Paulista, se analisados um mesmo intervalo de tempo. O 

adensamento dos eixos mais recentes ainda demonstra certa 

timidez, formulando a rizomatização da metrópole, uma 

constante conexão e desconexão de zonas especulativas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De uma forma em geral, as regiões mais adensadas 

encontram-se nas proximidades do eixo, formulando uma 

fina camada deste processo, que ganha mais volume ao 

passo que se aproxima do clube Pinheiros, próximo a este 

equipamento, a verticalização residencial também apresenta 

maior intensidade.   

Mapa temático demonstrando os usos: misto e 

residencial ao longo do eixo. 

Taís Schiavon 
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De uma forma em geral, as regiões mais adensadas 

encontram-se nas proximidades do eixo, formulando uma 

fina camada deste processo, que ganha mais volume ao 

passo que se aproxima do clube Pinheiros, próximo a este 

equipamento, a verticalização residencial também apresenta 

maior intensidade.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Pinheiros 

 

Mapa temático demonstrando 

 adensamento residencial  

próximo ao clube Pinheiros. 

Taís Schiavon. 

>>>> 

 

<<<< 

Mapa temático demonstrando adensamento  

ao longo do eixo, índices maiores após  

o clube Pinheiros. 

Taís Schiavon. 

 

 

Pontos de adensamento e  

Congestão ao longo do eixo. 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon. 

>>>> 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

                    



des_CONEXÕES urbanas [101] 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   



Formalmente falando, os edifícios apresentam 

diferentes configurações em determinados pontos ao longo 

do eixo, reflexo dos períodos econômicos e influências 

arquitetônicas utilizadas no momento de sua execução. 

Como resultado, a formalização do eixo, apresenta dois 

parâmetros básicos, o da metropolização moderna, com 

influência dos edifícios modernistas dos anos 60, 70 e 80; e a 

metropolização dita pós-moderna, culminando com a 

formalização atual dos edifícios coorporativos, representados 

por formas diferenciadas e suas fachadas espelhadas, 

ocorridos principalmente a partir dos anos 90. Esta 

verticalização mais recente ocorre mais próxima à região 

compreendida pelo bairro Itaim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Diferentes formalizações dos edifícios ao longo do 

eixo. Avenida Faria Lima, São Paulo. 

Outubro de 2011. Fotografias Taís Schiavon 
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Estruturando-se como uma ‘strip’, de uma forma em 

geral, formula seus acontecimentos internamente aos 

edifícios, a vida pública por excelência passa a se afastar. 

Prova disto encontra-se na formalização de seus 

equipamentos culturais e de lazer, que de uma maneira em 

geral fecham-se para um público privado, restrito às classes 

elitistas da sociedade, voltando suas atividades para o 

interior de seus domínios, excluindo desta forma o ambiente 

externo.   

 A própria dimensão das calçadas revela este 

acontecimento, contendo pequenas dimensões se 

comparada ao fluxo de usuários e o dimensionamento do 

leito viário, este equipamento urbano com tais configurações 

repele o público de uma forma em geral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro fato que distancia seus empreendimentos as 

questões públicas referem-se ás barreiras visuais existentes 

entre o distanciamento da calçada e os edifícios. Composta 

de diversos jardins, estes não se destinam à utilização 

pública, mas sim a maneiras de distanciar o edifício ao eixo, 

sendo mais uma forma de negação ao ambiente em que se 

insere. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Porção próxima à estação Linha Amarela. Avenida 

Faria Lima, São Paulo. 

Outubro de 2011. Fotografias Taís Schiavon 
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Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 
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Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 
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Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 
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Até o fim dos anos 1960, a região era composta por 

uma grande várzea, havendo portanto, a necessidade de se 
canalizar o córrego ali presente, obra até então não prevista 
pelo poder público, uma vez que os e melhoramentos 
urbanos concentravam-se nas regiões da Paulista e Faria 
Lima.  

É somente a partir de 1975, com a iniciativa de três 
arquitetos, sócio proprietários da construtora Bratke e 
Collets, que esta porção começa a representar interesses ao 
poder público e mercado imobiliário. Caracterizada, como 
uma área de concentração empresarial recente, caracteriza-
se como uma continuidade virtual da já formulada Avenida 
Faria Lima, ambas indo em direção à Marginal Pinheiros.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_ histórico_ 

 

>>>> 

Área Pantanosa. Berrini, 1958. 

Fonte: www.geoportal.com.br 

 

Vista aérea Berrini, 2010. 

Fonte: 

www.brooklinapartamento.com.br 

 
Berrini, 2010. 

Fonte: www.zap.com.br/revista/imoveis/ultimas-noticias 
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Indo contra á tendência do desenvolvimento 
impulsionado em direção ao vetor oeste, partindo agora em 
direção ao sudoeste, a inserção de  empreendimentos e 
escritórios de alto padrão no eixo Berrini, tornam este, um 
dos mais notáveis esforços de reestruturação urbana que se 
tem notícia no Brasil, em virtude da presença de 
aglomerações ilegais, removidas do local, possibilitando toda 
a reeestruturação elitista deste eixo.  
 A grande peculiaridadde encontrada na porção 
sudoeste é o fato de que tendo sido construída em uma 
região, que segundo BRATKE, fora construída apenas para 
por um fim ao brejo. Não possuindo atrativos especulativos 
em sua formulação inicial, não se preocupava em atrair 
grandiosos empreendimentos, assim como os demais eixos 
consolidados. Era de interesse aos empreendedores locais, a 
atração de empresas em busca, não de um renomado 
endereço, mas sim espaço físico e preços mais acessíveis em 
consideração aos apresentados pelos demais ambientes 
metropolitanos, além de segurança e fácil acesso, situações 
deficitárias nas demias regiões. 

 
 
 
 
 
 
 

Conecta-se à expansão do Centro Metropolitano 
através do desenvolvimento cíclico de antigas regiões 
saturadas do Centro e Paulista, estando assim inserida em 
um amplo processo de descentralização das atividades 
administrativas e gestoras. Toda essa configuração espacial 
metropolitana, surge a partir do desenvolvimento de um 
espaço sem  vocações aparentes para a implantação de 
atividades do setor terciário, refletindo assim não apenas a 
expansão da região central, mas também, o resultado de 
uma difusão simbólica ocorrida por conta de um novo 
modelo de gestão e reprodução da metrópole e de seu poder 
espacial.  

Apresentando baixos índices de adensamento se 
comparado as demais formalizações, seu ‘lento’ 
desenvolvimento é resultado de ‘concorrências’ atrativas, 
tanto das antigas localidades, assim como também mais 
recentemente da Marginal Pinheiros, cuja configuração 
espacial mostra-se propícia ao desenvolvimento do pólo 
terciário, da mesma forma como outrora mostrou-se a 
Berrini.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Mapa temático demonstrando adensamento  

ao longo do eixo, índices maiores na 

porção do Itaim Paulista. 

Taís Schiavon. 

 

 



O fato é que tanto a Berrini quanto Pinheiros, 
tratam-se de eixos com um diferenciado mecanismo de 
formulação e atuação em relação aos demais eixos 
formulados até então na capital, contendo características 
peculiares capazes de transformá-las em novas formulações 
centralistas, mais compatíveis às situações propostas pelo 
mercado globalizado atual, uma vez que apresentam 
diversidade e facilidade de instalação além de acesso 
privilegiado, situações praticamente impossíveis nas demais 
centralidades. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Configura-se como uma ‘strip’ por excelência, uma 
vez consegue agregar em seu eixo, mesmo que ainda em 
formulação, grande quantidade de equipamentos voltados 
exclusivamente à prestação de serviços, com o diferencial em 
relação à Faria Lima, por conta da formalização de 
empreendimentos instalados.  

A grande diferença deve-se ao fato de que os 
empreendimentos recentes ali instalados e em especulação, 
configuram-se pela nova lógica imobiliária, destinada à 
utilização empresarial. Composta por variados conjuntos de 
edifícios, destinados ao abrigo de uma gama de setores 
especializados, construídos sem mínima preocupação em se 
relacionar diretamente com o eixo. Interiorizam em seus 
ambientes internos, situações urbanas e equipamentos 
necessários para sua manutenção e de seus usuários, sem 
que haja a necessidade de migrar para outro ambiente 
urbano. Verdadeiros complexos de consumo, prestação de 
serviços e geração de renda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

<<<< 

Deslocamento dos eixos de 

desenvolvimento da metrópole 

Paulistana. 

Taís Schiavon. 

 

>>>> 

Sobreposição dos usos misto e 

residencial ao longo do eixo 

Taís Schiavon. 

misto + residencial 
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Estes equipamentos tentam recuperar os antigos 
anseios dos edifícios conjunto e galeria, porém inseridos 
agora na dinâmica pós-moderna do desenvolvimento 
metropolitano, que não leva em consideração a utilização 
pública em sua essência como no movimento moderno. Aqui 
o uso público existe, porém de maneira totalmente privada, 
selecionando o público alvo para a utilização de cada 
ambiente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

>>>> 

Centro Empresaria Nações Unidas. Tipologia pós-moderna dos 

edifícios conjunto.  

Avenida Luis Carlos Berrini e Marginal Pinheiros. 

Fotografias: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_Empresarial_Nacoes_Unidas 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=266502 
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Em resumo, a formalização da ‘strip’ Berrini, ocorre 
seguindo a mesma lógica de diversas outras regiões. 
Inicialmente ocorre a ocupação residencial, neste caso, ao 
contrário de regiões como Paulista e Faria Lima, o eixo 
Berrini não formula-se próximo à regiões elitistas da 
metrópole, uma vez que seu posicionamento segue em 
direção oposta à concentração de investimentos da cidade, 
desta maneira, suas residências constituem uma formulação 
modesta, incluindo a presença de formalização irregulares. 
Posterior à ocupação residencial, tem início o 
desenvolvimento do setor terciário, diversas empresas de 
prestação de serviços abrigam o ambiente outrora 
residencial, inicialmente ocupando as mesmas edificações. 
Um terceiro estágio, ainda em formulação no caso Berrini e 
na metrópole São Paulo em geral, constitui-se em 
decorrência do contínuo processo de especulação 
imobiliária. Com a valorização dos terrenos, as antigas 
construções cedem lugar aos gigantescos empreendimentos 
empresariais que compõem a metrópole pós-moderna. 
Inserida neste terceiro estágio, a Berrini ainda apresenta 
formulações residenciais situadas de maneira recuada em 
relação ao eixo principal.  

 
 
 
 
 
 

Tendo em sua composição empreendimentos 
diferenciados, possui alto índice de permeabilidade e poucos 
pontos de sobreposições. Os maiores adensamentos 
existentes em sua região encontram-se na porção da 
Marginal Pinheiros, também ocorrendo de maneira ‘pontual’. 
Outro ponto de grande adensamento refere-se ao bairro 
Itaim, ponto de concentração de diversificados edifícios 
residenciais e empresariais.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Feições_ formalizações dos edifícios ao longo do eixo. 

Misturas de estilos e técnicas construtivas.  

Avenida Engenheiro Luis Carlos Berrini. Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon. 
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<<<< 

Edifício Berrini 500, exemplo de  

Empreendimento pós-moderno no eixo. 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 
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Ao fim da década de 60, mudanças significativas 
ocorrem no cenário metropolitano, formalizadas também 
pela alteração da estrutura viária metropolitana, alterando 
também seus padrões de deslocamento. 

Uma destas obras refere-se à inserção ao sistema 
viário principal, às avenidas marginais Pinheiros e Tietê. 
Responsáveis por interligações a níveis locais e 
metropolitanos, ambas são interligadas à Rodovia Castelo 
Branco. Tais eixos, juntos criam uma espécie de arco 
perimetral cuja função interfere em níveis locais e regionais.  

Criadas sob o conceito de “via expressa” formulam-
se como vias de fácil acesso e rápida circulação, atraindo 
para seus domínios novos programas urbanos, onde a 
demanda por grandes áreas somada à necessidade de acesso 
rápido vêem nas glebas ao redor destas formulações viárias, 
locais perfeitos para sua instalação. Nos anos que seguem 
esta operação viária, novos centros empresariais destinados 
às empresas nacionais e multinacionais, instalam-se neste 
ambiente, além de hipermercados, shopping-centers, entre 
outros empreendimentos, característicos da metrópole pós-
moderna. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

_ histórico_ 

 

Leito do Rio Pinheiros e várzeas próximas.  

Obras de retificação ainda não haviam sido iniciadas. 

Sem data definida. 

www.aguasdamemoria.com.br/caderno-de-viagem/o-rio-

pinheiros-ugrhi-06 
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O impulso inicial a esta porção territorial ocorre em 
1972, momento de lançamento do Centro Empresarial de 
São Paulo, empreendimento pioneiro na área, localizado em 
um extremo mais avançado do eixo. Inaugurado em 1977, 
cria um pólo de empregos considerável na região, sendo na 
época, o maior Conglomerado de Escritórios da América 
Latina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
Com o tempo, a Marginal Pinheiros vê o 

desenvolvimento de um Pólo Terciário, indo em direção mais 
avançada rumo a sudoeste. Caracterizado por um 
desenvolvimento composto por grupos e empresas de 
considerável poder econômico, conjuntamente à Berrini, 
formulam uma estruturação econômica consolidada nos 
padrões globais, seguindo os ideais da expansão imobiliária 
pós-moderna. Tais semelhanças tornam comum a citação 
destas como uma única centralidade, em virtude de sua 
proximidade e relativa semelhança de empreendimentos. 

Instalados neste eixo em busca de facilidade de 
acesso e possibilidade de formação de grandes nichos 
isolados em si, formulam desta forma a “urbanização sem 
cidade”, ou uma espécie de Las Vegas pós-moderna, 
destinada à grandiosos empreendimentos que não mais se 
preocupam em promover relações com os espaços públicos e 
habitantes da cidade, suas ligações privilegiam os carros, 
destinando o convívio anteriormente público x privado, ao 
convívio interno de seus edifícios, destinando apenas a seus 
seletos usuários. 

 

 

 
Localização de implantação do Centro Empresarial 

de São Paulo,e andamento s obras em 1976. 

Fonte: 

www.centroempresarial.com.br/pt-br/o-

complexo/historia.asp 

 

 

x EIXO 

desenvolvimento 
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Assim como a Marginal Tietê, a Pinheiros possui a 

característica de acumular ao longo de seu eixo 

empreendimentos industriais. As porções denominadas 

como Zona Sul, Vila Olímpia e Zona Oeste, caracterizam-se 

como formulações industriais do eixo Pinheiros. Mas assim 

como outras antigas regiões, principalmente na Marginal 

Tietê, pouco a pouco se reconfiguram conforme os padrões 

pós-modernos de organização espacial e usual. Este processo 

é marcante principalmente nos anos 90, período onde a 

Berrini já apresentava índices de desenvolvimento 

avançados, impulsionando também o desenvolvimento da 

porção Pinheiros.  

 

 

 

 

 

 

 

A conformação terciária pós-moderna é uma 
característica recente, concentrada basicamente na porção 
central do eixo, principalmente nas regiões onde este se 
aproxima da Berrini e também em menor número de 
ocorrências com a Faria Lima. 

A partir dos anos 90, os eixos Berrini e Pinheiros 
transformam-se fortes pólos econômicos. As diversas 
melhorias urbanas executadas nesta região aproximam toda 
esta área às demais cidades formadoras da região 
metropolitana de São Paulo como um todo.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<<<< 

Mapa esquemático demonstrando a sobreposição dos 

usos misto e residencial ao longo do eixo 

Taís Schiavon. 
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Mapa esquemático demonstrando a sobreposição ao longo do eixo 

Taís Schiavon. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Considerar Berrini e Pinheiros ‘strips’ por excelência 
em virtude da formalização dos equipamentos ali 
instalados, nos permite constatar que estes não se 
apresentam como eixos pré dispostos à congestão de seus 
equipamentos urbanos. Reflexo dos empreendimentos 
instalados nestes eixos, que em sua grande maioria 
destinam-se à utilização de amplos terrenos, de um modo 
em geral não utilizados em sua totalidade, apresentando 
considerada permeabilidade em seu traçado.  
 

Configuram desta forma, composições urbanas do 
desenvolvimento metropolitano e capitalismo pós-
modernos. Grandes centros empresariais e financeiros 
onde imperam o isolamento e o adensamento excluindo a 
cidade e seu entorno. 

Dando suporte e abrigo aos demais 
empreendimentos não inseridos nas ‘strips’, os bairros 
Itaim Paulista e Vila Olímpia demonstram intenso processo 
de adensamento de seu estoque construtivo.  

Dualizam a ocupação territorial, tanto 
empreendiemntos residenciais elitistats e de classe média 
alta, quanto empreendimentos voltados a diversas 
empresas prestadoras de serviços nos mais variados ramos. 
Nesta porção impera a tendência à congestão da paisagem. 
Os edifícios lançados sobrepõem-se formulando diversos 
cenários urbanos, numa dinâmica de reformulação 
incessante. 
 Este desenvolvimento é decorrente também de seu 
posicionameno geográfico, em uma centralidade localizada 
entre os eixos Faria Lima, Berrini e Pinheiros. 
 

<<<< 

Recortes Urbanos dos bairros Itaim e  

Vila Olímpia. 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 
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<<<< 

Recortes Urbanos dos bairros Itaim e  

Vila Olímpia. 

Outubro de 2011. 

Fotografia Taís Schiavon 

. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Empreendimentos Marginal Pinheiros. Las Vegas Paulistana. 

Rochaverá Corporate Towers. 

Montagem Taís Schiavon  

www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=733472 
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 Demonstra um panorama do desenvolvimento 

metropolitano da cidade de São Paulo. Apresentando de 

maneira diferenciada a leitura e compreensão de seu 

desenho e composição urbana.  

 Envolvendo questões relativas ao desenvolvimento 

paulistano dos anos 50 até os dias atuais, este estudo 

apresenta as transformações sofridas pela paisagem da 

metrópole, ressaltando seus pontos de interferência, 

transformação e sobreposição, resultantes do processo de 

metropolização e congestão de sua paisagem. 

De um modo em geral, analisa as transformações 

ocorridas no ambiente urbano, a níveis territoriais, 

morfológicos e usuais, assim como também referente às 

inúmeras possibilidades de formalização da paisagem 

urbana, resultado da utilização diferenciada do território. 

 Inseridos nestes tópicos, os cenários urbanos 

passam a adquirir concomitantemente feições pendendo à 

realidade assim também como à virtualidade dos ambientes. 

Seguindo desta forma, lógica semelhante à encontrada pela 

composição dos espaços liso e estriado. 

 

 

 

 Referente ao território _ambiente estriado_ as 

des_COENXÕES urbanas formulam-se a partir da subdivisão 

do território e o conseqüente desenvolvimento econômico e 

morfológico de determinadas regiões/eixos. O impulso 

econômico inicial de uma determinada área de atuação 

significa momentaneamente ou temporalmente à paisagem, 

uma ruptura da composição tradicional deste ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

_território_ 

 

des_ CONEXÕES 
urbanas 

Esquema demonstrando o estriamento do território 

urbano em inúmeras linhas e quadrículas, que com o 

tempo tendem a congestão. 

Montagem Taís Schiavon. 
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Resultado de um processo econômico vinculado ao 

adensamento/verticalização da paisagem pós-moderna, 

estruturado a partir de eixos, isolados em sua linearidade 

inicialmente, mas que com seu constante desenvolvimento e 

crescimento urbano tornam-se capazes de formular 

centralidades. Na formalização da metrópole contemporânea 

_diferentemente de sua configuração moderna_ a cidade 

passa a se apresentar não mais como uma massa_ porção 

territorial. As metrópoles pós-modernas tendo em conta sua 

formulação estruturam-se tendo em conta diversas 

centralidades, passíveis de conexões em diversos pontos de 

sua extensão, tornando-se assim ambientes rizomáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustrando todo este processo, centralidades foram 

selecionadas; eixos contendo formulações e peculiaridades, 

capazes de demonstrar as etapas do processo de 

metropolização e transição dos padrões de urbanização e 

organização espacial modernos, para os padrões pós-

modernos da formulação de sua paisagem. 

Quanto ao processo de expansão elitista, atentamos 

às transições de suas formulações acompanhadas do 

desenvolvimento de atividades subsidiárias ao seu 

crescimento. Formalizações iniciais de des_COENXÕES 

urbanas, uma vez que sua atuação demonstram diferentes 

formulações e organizações da paisagem a cada transição, 

aliados à transferência  de suas áreas de atuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_faria lima_ 

_berrini_ 

_paulista_ 

 
_pinheiros_  

Estriamento dos eixos urbanos, território em 1958. 

Fonte: www.geoportal.com.br 

Montagem Taís Schiavon. 

 



 

 

 

 

 

 

A expansão rumo à Oeste tem seu ritmo acelerado a 

partir dos anos 50. Inicialmente ocorre à dispersão do uso 

residencial elitista, que transfere seu posicionamento ao 

passo que o desenvolvimento econômico atinge suas antigas 

áreas de atuação. Ao mesmo passo que a elite se desloca 

rumo à Oeste, formulando bairros como Perdizes, Pacaembú, 

Alto de Pinheiros, Morumbi, entre outros; com o tempo, as 

áreas comerciais e empresariais deslocam-se rumo à 

Sudoeste, abrigando áreas adjacentes aos agrupamentos 

elitistas, formulam-se assim, os eixos Paulista, Faria Lima, 

Berrini e Pinheiros, situados de maneira capaz de interligar as 

porções elitistas em si, sendo por tanto corredores de 

interligação de áreas do desenvolvimento econômico e 

espacial paulistano. 

 Interligando estes eixos entre si, avenidas de 

importância secundária cumprem este papel, realizando 

também a interligação com a região central.   

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

_desenvolvimento_ 

 

 

Posicionamento dos aglomerados residenciais  

elitistas. Períodos estabelecidos.  

Desenho realizado tendo como base  

os estudos de BARBOSA. 

. 

 

_1922_ _1952_ _1972_ _1999_ 

_1922_ _1952_ _1972_ _1999_ 

 

Posicionamento dos aglomerados comerciais.  

Períodos estabelecidos.  

Desenho realizado tendo como base  

os estudos de BARBOSA. 

. 

 



des_CONEXÕES urbanas [135] 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Com os eixos estabelecidos a metrópole 

configura-se não mais apenas como uma única 

centralidade, cada eixo passa a representar uma nova 

composição e concepção do espaço urbano, que não 

conseguindo mais se estruturar por uma única região 

hegemônica cria inúmeras ramificações com o intuito de 

prolongar seu desenvolvimento e áreas de atuação, ambas 

atuando através de inúmeras possibilidades de 

reestruturar a cidade como um todo.  

 Juntas, estas reformulam as des_CONEXÕES 

urbanas ocorridas principalmente a partir dos anos 50, 

transformando a paisagem anteriormente consolidada. 

 Ao contrário do ocorrido no passado, à atual 

transferência do potencial econômico entre os eixos 

ocorre de maneira mais rápida, processo este decorrente 

da rizomatização do ambiente, capaz de conectar e 

desconectar a paisagem urbana e sua estruturação de 

maneira constante. Assim no cenário atual, a transferência 

para uma nova porção territorial em potencial não 

depende da completa estagnação de um eixo anterior, 

assim as des_CONEXÕES urbanas, espalham-se pelo 

território, não ocorrendo mais concentradas em apenas 

uma única centralidade, mas sim dispersas pelo território 

urbano. 

 Incluindo regiões capazes de representar em sua 

formulação o desenvolvimento e formalizações 

construtivas 

 

construtivas característicos da metrópole dos anos 50. 

Tendo a região central, composta por estilos mais antigos 

do desenvolvimento paulistano, assim como a Paulista 

mescla acontecimentos históricos e mais recentes, 

revelados em seus empreendimentos.  

Em sua composição encontram-se grandes 

edifícios emblemáticos para seu tempo, envolvendo a 

valorização do espaço público na tentativa de valorizar a 

horizontalidade perdida em um ambiente onde cada vez 

mais verticalizado.  

Nestas regiões o uso residencial encontra-se 

mesclado aos usos comerciais e empresariais, em 

decorrência de um momento onde o adensamento e 

verticalização, representam alternativas para por fim ao 

déficit habitacional na metropolitana. Impondo 

permanência ao ambiente, a utilização residencial gera 

espaços, cujo processo de reformulação ocorre mais 

lentamente. 

‘Estagnando’ a paisagem, tornam-se ambientes 

perfeitos para a ocorrência de sobreposições e colagens 

do ambiente urbano, proporcionando desta forma a 

rearticulação artificial da paisagem, a ‘cidade colagem’, 

que conforme HARVEY1 representa a colagem/montagem 

da composição urbana, modalidade primária do 

movimento pós-moderno. 

 



Mesmo representando situações de avançado 

adensamento são áreas ainda passíveis de transformação, 

porém, possuem este processo intimidado por conta da 

existência de regiões mais atrativas contendo considerado 

estoque construtivo.  

Contendo ambientes de transição, eixos como a Faria 

Lima, apresentam um ponto de transição nas relações 

comerciais e formalizações espaciais ao desenvolvimento da 

metrópole. Apresentando-se conforme uma ‘strip’, apresenta 

em sua formulação o enfraquecimento dos ideais da 

metrópole moderna, impulsionando o surgir da metrópole 

pós-moderna. A lógica dos empreendimentos instalados 

neste eixo começa a ser alterada, a questão pública, de 

grande importância na formulação dos empreendimentos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

das regiões anteriores, começam a representar um papel 

secundário. 

 Induzindo passagem em sua atual formalização, 

pouco a pouco, o eixo afasta de sua centralidade principal o 

uso residencial. Com a Faria Lima, vemos o florescer da 

diversidade comercial, com o sucesso do shopping Iguatemi 

como centro de consumo da elite, tendo seus ideais com o 

tempo disseminados em grandes empreendimentos visando 

também o consumo popular.   

Quanto aos eixos Berrini e Pinheiros, estes 

representam a lógica de organização e estruturação da 

metrópole pós-moderna, apresentando as transformações 

atuais da paisagem metropolitana, formalizam-se desta 

maneira como ‘strips’ por excelência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>>>> 

Bank Boston e Centro Empresarial Nações Unidas. 

Fonte: 

 http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=266502 

. 
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De certo modo, os empreendimentos instalados 

nestes eixos apresentam-se como uma reconfiguração da 

lógica dos edifícios conjunto, a grande diferença é que 

nestes, a relação com o público é totalmente nula. Os 

grandes centros empresariais, verdadeiros conjuntos, 

voltam-se para seu interior, negando a existência das 

cidades, estes apresentam em sua formulação recursos 

necessários para que seus usuários permaneçam 

exclusivamente em seus domínios. Sua própria formulação 

arquitetônica repele o mundo exterior, através do 

espelhamento da realidade do entorno. 

Berrini e Pinheiros representam a mudança da 

concentração de investimentos e melhorias urbanas, 

anteriormente concentradas na porção Oeste, que agora 

migram para Sudoeste. Nesta nova região, anteriormente 

desprezada pelo mercado imobiliário, abriga agora, 

equipamentos característicos da formalização de uma 

metrópole pós-moderna, envolvendo usos a níveis 

econômico, consumos de massa e elite, além de 

equipamentos culturais, característicos do estágio atual do 

desenvolvimento capitalista. 

Outra peculiaridade existente em torno da Marginal 

Pinheiros deve-se à sua extensão, por conta de sua grande 

área de atuação e posicionamento geográfico, ao longo de 

seu eixo e histórico de desenvolvimento consegue 

representar todas as etapas do processo evolutivo 

econômico, usual e espacial da metrópole, sendo sua 

formalização atual, mais próxima ao desenvolvimento do 

setor terciário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Referente à paisagem _ambiente liso_ as 

des_CONEXÕES urbanas apresentam análises sobre o 

território já adensado, ou seja, o território descrito 

anteriormente, que agora torna-se capaz de agregar 

considerável estoque verticalizado, tendendo a congestão 

de sua paisagem. 

Estando cada eixo territorial inserido em um 

período determinado, apresentam particulares feições 

cognitivas. Considerando seu desenvolvimento econômico 

uma constante, alcançará sua congestão. As diferenças 

capazes de diferenciá-los encontram-se nos períodos de 

sua construção, influências econômicas e técnicas 

construtivas existentes.  

construtivas 

 

des_CONEXÕES urbanas são formulações da 

paisagem resultantes de interferências, transformações na 

configuração  urbana. Desta forma, brincam com a 

realidade do ambiente, formulando novos espaços através 

de fragmentos diversos das variadas estruturas em seu 

entorno. 

 

Tais peculiaridades cognitivas, ou limiaridades 

conforme descrito por ZUKIN1 implicam a junção de 

variadas características da cidade/metrópole em um 

mesmo ambiente urbano, resultado de suas diferentes 

atuações, referenciais históricos e atuais. 

A paisagem urbana passa assim a sobrepor não 

apenas edifícios e ambientes passa também a sobrepor 

tempo. A junção de fragmentos diversos formula não 

apenas uma nova paisagem, mas também, formula uma 

nova dimensionalidade urbana. A massa resultante do 

alisamento da paisagem anula os antigos monumentos 

estruturadores deste eixo. Toda a formulação tende a 

automonumentalidade da paisagem urbana, configurada 

pela formulação do hiperespaço. 

 

1
 ZUKIN, Sharon. Paisagens Urbanas Pós- Modernas 

Mapeando Cultura e Poder.  Revista do Patrimônio 

Histórico e Artístico Natural. 
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Virtualmente falando a conformação atual da 

metrópole pós-moderna, configura-se pela junção entre 

tempo e o espaço, que juntas tornam-se capazes de 

reestruturar o ambiente. Formalização esta diferenciada 

da apresentada pelo moderno, uma vez que 

despersonalizando através de suas fragmentações tanto o 

sujeito quanto o objeto, torna-se capaz de criar uma nova 

e diferenciada codificação entre signos e significados 

capazes de transfigurar os posicionamentos entre 

indivíduo e o ambiente em que este se insere, desta 

forma, o indivíduo torna-se o elemento estático, enquanto 

que o objeto torna-se capaz de transfigurar-se em 

inúmeras possibilidades. A mutação do espaço, até o 

momento não vem acompanhada da mutação do 

indivíduo. Uma inversão de papéis que impulsiona o 

mercado imobiliário e consequentemente o consumo, 

uma vez que transforma a paisagem em uma superfície 

amorfa, sem a identificação de monumentos, mas sim de 

massas cortadas por eixos e vias expressas, ambiente 

de concentração dos principais empreendimentos 

econômicos e culturais da metrópole. 

 Assim sendo, no ambiente da congestão, a 

paisagem não mais se configura a partir de únicos 

monumentos, toda a estrutura urbana converge à 

formalização de automonumentos cuja manifestação pura 

é encontrada na verticalização e formalização do arranha-

céu. A ‘cultura da congestão’1, torna-se capaz de 

artificializar uma continuidade urbana representando toda 

sua identidade e peculiaridades. Convertendo a paisagem 

em uma constante transformação entre espaços lisos e 

estriados, ambientes capazes de formalizar um misto entre 

sobreposições e entrelaçamentos _liso_ fragmentadas por 

linhas e pontos _estriado_ numa constante reformulação e 

retorno ao estado inicial, por meio do simples andar do 

indivíduo, configurando desta maneira diversas 

formalizações de cenários urbanos. 

 O hiperespaço resultado da formulação da 

massa/conurbação, torna-se por tanto a mutação do 

espaço construído em um ambiente artificial, um ponto de 

 

1 KOOLHAS, Rem. Nova York delirante: um manifesto 

retroativo para Manhattan. Tradução: Denise Bottmann. 

São Paulo, Cosac Naify, 2008, página 151. 
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separação entre o corpo humano e o ambiente construído, 

capaz de inserir o indivíduo neste ambiente não apenas de 

forma corporal _por meio de sua presença_ mas também, na 

tentativa de compreender o ambiente que o circunda, 

quebrando a sensação de desaparecimento da paisagem ao 

entorno. 

 A cidade rizomática virtualmente formula-se como 

um labirinto dinâmico, um ambiente composto pela 

inexistência de um único centro, mas sim infinitas 

centralidades onde a desorientação complica o uso e a 

compreensão do espaço, tornando cada percurso uma 

atividade de desvendamento de suas infinitas formulações. A 

formulação labiríntica induz a novas articulações entre as 

diversas faces do urbano, possibilitando desta maneira uma 

série de sobreposições entre espaços outrora homogêneos.  

 Negando a estruturação da cidade, os equipamentos 

virtualizam seus usos e estruturas, os edifícios 

contemporâneos individualizam inúmeras funções internas 

ao seu próprio ambiente, repelindo _seja por meio da 

formalização ou reflexão_ a paisagem externa. A reflexão em 

especial desorienta e desmaterializa a realidade circundante, 

criando a falsa sensação de profundidade e existência 

racional do espaço, aliada a multiplicação de possibilidades 

de existência e capturação da imagem circundante, em uma 

velocidade inúmeras vezes superior à própria reformulação 

da paisagem construída. O nível máximo alcançado nesta 

fase das des_COENEXÕES urbanas é portanto a 

automonumentalidade, processo atingido pela paisagem 

urbana quando unidades cada vez menores passam a 

representar atividades internas cada vez maiores. 

  

 
 

 

 

 

 

Virtualização da paisagem. Reflexão sobre 

superfície espelhada. 

Avenida Paulista. Outubro de 2011. 

Fotografia de Taís Schiavon. 
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Sendo des_CONEXÕES urbanas um projeto 

buscando a formalização de novas possibilidades de 

leituras e compreensão do desenho e formulação urbana, 

lida por tanto com a percepção do espaço e suas inúmeras 

possibilidades de compreensão. Desta maneira sua 

estruturação levou em consideração fatores referentes às 

formulações urbanas e territoriais, relações de oposição e 

semelhanças entre dentro e fora, privado e comum, 

construído e não construído, amplo e restrito, vertical e 

horizontal.  

A sobreposição destas características à paisagem 

urbana, configura as infinitas possibilidades de 

representação e apreensão do cenário urbano pós-

moderno existente na composição metropolitana. 
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